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RESUMO 
 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar criticamente o processo de transcriação intersemiótica 

na produção da obra Chapeuzinho Amarelo. Para tal propósito, busca-se compreender como 

Chico Buarque traduziu o conto Chapeuzinho Vermelho na versão em português, preservando 

elementos fundamentais do conto original Chapeuzinho Vermelho (1697), de Charles Perrault, 

ao criar sua nova obra literária. Nesse sentido, pretende-se entender como Buarque trouxe ca-

racterísticas próprias e contemporâneas, ao mesmo tempo em que introduzia novos contextos 

socioculturais. A pesquisa também visa destacar os pontos de aproximação e distanciamento 

entre as duas obras, contribuindo para uma análise significativa do processo criativo de Buarque 

em sua transcriação. Neste contexto, será analisada a colaboração de Ziraldo como ilustrador, 

que enriquece ainda mais a obra, proporcionando uma camada visual que complementa e am-

plia o texto, tornando Chapeuzinho Amarelo uma obra única e significativa na literatura infantil 

brasileira. Como suporte, serão utilizados os pressupostos teóricos de Charles Sanders Peirce 

(2015), assim como nas contribuições de Lúcia Santaella (2013), Julio Plaza (2003), Lotman 

(1978), Nöth (1998), Campos (2004), Jakobson (2007), Umberto Eco (2007), Chacarosqui 

(2008).   

 

Palavras-chave: Tradução/Transcriação Intersemiótica. Comparação literária. Chapeuzinho 

Vermelho e Chapeuzinho Amarelo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

This research aims to critically analyze the process of intersemiotic transcreation in the produc-

tion of the work Chapeuzinho Amarelo. For this purpose, we seek to understand how Chico 

Buarque translated the short story Little Red Riding Hood into Portuguese, preserving funda-

mental elements of the original short story Little Red Riding Hood (1697), by Charles Perrault, 

when creating his new literary work, Little Yellow Riding Hood (1979). In this sense, the aim 

is to understand how Buarque brought his own contemporary characteristics, at the same time 

as he introduced new sociocultural contexts. The research also aims to highlight the points of 

proximity and distance between the two works, contributing to a significant analysis of Bu-

arque's creative process in its transcreation. In this context, Ziraldo's collaboration as an illus-

trator will be analyzed, which further enriches the work, providing a visual layer that comple-

ments and expands the text, making Little Yellow Riding Hood a unique and significant work 

in Brazilian children's literature. As support, the theoretical assumptions of Charles Sanders 

Peirce (2015) will be used, as well as the contributions of Lúcia Santaella (2013), Julio Plaza 

(2003), Lotman (1978), Nöth (1998), Campos (2004), Jakobson (2007), Umberto Eco (2007), 

Chacarosqui (2008). 

 

Keywords: Intersemiotic Translation/Transcreation. Literary comparison. Little Red Riding 

Hood and Little Yellow Riding Hood. 
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INTRODUÇÃO 

Refletir sobre um livro, por meio de imagens e de sua escrita, é permitir a possibilidade 

de entender como a literatura, enquanto meio artístico, tem o poder de fortalecer ou manifestar 

estereótipos que sofrem mutações com a passagem do tempo.  Assim, a partir da percepção do 

conto clássico Chapeuzinho Vermelho e Chapeuzinho Amarelo escrito por Francisco Buarque 

de Hollanda, em 1979, podemos explorar temas, influências históricas, culturais e sociais 

de  suas respectivas épocas.  

O livro Chapeuzinho Amarelo publicado em 1979 oferece uma nova versão do tradici-

onal conto Chapeuzinho Vermelho, escrito por Charles Perrault (1697). Chico Buarque ao es-

crever essa obra resgata uma essência atemporal de uma história original, explorando temas 

contemporâneos, humanísticos com narrativas encantadoras, desde à seleção do corpus. 

As mudanças sociais, políticas e culturais do século XX influenciaram a evolução da 

literatura, moldando o estilo de escrita e expandindo os temas contemporâneos. Isso tornou a 

literatura um poderoso meio de reflexão sobre questões sociais e humanas. 

Uma figura importante por essa mudança foi Chico Buarque, um dos principais repre-

sentantes da chamada Geração 19601, que ficou conhecido por usar a escrita de fluxo de  cons-

ciência2.  Este novo estilo rompeu com as convenções literárias tradicionais influenciadas pelas 

adaptações portuguesas, esse método ajudou os leitores a  compreenderem melhor os sentimen-

tos e  circunstâncias dos personagens. Além disso, Chico Buarque empregou essas técnicas para 

desafiar e criticar o regime governamental vigente e desta forma ganhou reconhecimento  

mesmo em tempos difíceis. 

Já no século XXI, a literatura moderna continua evoluindo à medida que novos concei-

tos e  estilos surgem, refletindo as realidades atuais, afastando-se das tendências passadas. Em-

bora perdure ao longo dos tempos, é influenciada por fatores do mundo real, reflexos de  sua 

época. 

Durante este período, padrões e características específicas influenciam a forma como os 

autores se relacionam com os leitores. Uma tendência são as tecnologias modernas, como a 

web, E-books, blogs,   mensagens em grupo  e  mídias sociais. Os escritores experimentam um 

novo estilo de escrita, expandem vários pontos de vista e abordam tópicos  atuais  para  estimular 

                                                     
1O termo geração 1960 é uma expressão performativa, que traz  algo à existência e que provoca um desafio  no  

domínio da imaginação ou mais precisamente, sugere uma proposta para a comunidade. Disponível em:  

https://www.scielo.br/j/se/a/QLxWgzvYgW4bKzK3YWmbGjj/ Acessado em: 25 de março de 2024. 
2Entende-se por fluxo de consciência uma tendência literária da  era modernista que mergulha em estados  pré-

verbais de consciência. É utilizado em obras literárias e se concentram nos  pensamentos e sentimentos íntimos dos 

personagens. Disponível em https://www.seer.ufrgs.br/cenamov/article/view/21605/12442> Acessado em: 25 de 

março de 2024. 

https://www.scielo.br/j/se/a/QLxWgzvYgW4bKzK3YWmbGjj/
https://www.seer.ufrgs.br/cenamov/article/view/21605/12442
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a contemplação e a transformação na sociedade. Além  disso, a literatura tornou-se mais criativa 

e  mista . A fusão de diversas categorias e gêneros, assim como a mistura de elementos realistas 

imaginários, tornou-se popular nesta época . A linguagem  progride para ser mais  diversificada,   

aprofundando - se em  métodos alternativos de contar histórias , estrutura literária criteriosa. 

À medida que a  tecnologia e a informação se tornam mais disponíveis, a leitura de livros 

aumenta  o impacto na cultura ao difundir ideias e valores. A literatura atua como um elo entre 

diferentes culturas, assim como os filmes, as músicas e a arte os conectam entre si. 

Segundo Lucia Santaella, “os meios de massa são, por natureza, Intersemióticos” 

(2005). De acordo com a autora: 

[...] o cinema, por exemplo, envolve imagem, diálogo, sons, ruídos, combinando as 

habilidades de roteiristas, fotógrafos, figurinista, designers [...] dessa mistura de 

meios e linguagens resultam experiências sensório-perceptivas ricas para o receptor. 

Santaella (2005, p.12). 

A literatura emprega diversos elementos para se conectar com público e pode refletir 

transformações resultantes de mudanças culturais. Lótman acreditava que essas transformações 

são influenciadas por indivíduos e grupos sociais. Destacando que  a cultura se manifesta 

por  meio de formas artísticas como a literatura.  Utilizando a semiótica, podemos observar as 

mudanças na literatura causadas pelos processos culturais Lótman (1997, p. 711). 

Assim, sabemos que a Literatura vai além, ela tem um papel fundamental, não apenas 

em uma disciplina escolar, a literatura tem o poder de despertar a imaginação e a criatividade, 

de formar leitores críticos e competentes, capazes de compreender e interagir de forma signifi-

cativa o mundo ao seu redor, ou seja, de enxergar além do óbvio. 

Em Literatura das mutações no século XXI, Perroni afirma que: 

Sempre vale a pena lembrar a três funções ou forças da literatura, definidas pelo mes-

tre de Compagnon, Roland Barthes: 1) Mathesis: a literatura é um lugar de saberes 

(no plural); ela não sabe coisas (como as ciências), mas ela sabe das coisas; 2) Mi-

mise: a literatura busca representar o real, mas o real é irrepresentável na linguagem 

verbal, e essa busca que a constitui, não como representação, mas como “fulgor do 

real”; 3) Semiosis: a literatura não usa os signos, ela joga com os signos deslocando-

os de seus usos habituais e práticos, tornando-os visíveis. Perroni (2016, p.79). 

Para Perroni (2016), como vimos, as “três funções” ou “forças” citadas por Barthes que 

fazem parte da literatura, percebemos que essas funções destacam a capacidade de transmitir 

conhecimento, explorar representações da realidade e utilizar a linguagem de formas únicas e 

criativas. 

De acordo com Eagleton:  

Muitas têm sido as tentativas de definir literatura. É possível, por exemplo, defini-la 

como a escrita “imaginativa”, no sentido de ficção – escrita esta que não é literalmente 



16 

 

 

verídica. Mas se refletirmos, ainda que brevemente, sobre aquilo que comumente se 

considera literatura, veremos que tal definição não procede. Eagleton (2006, p.1). 

Eagleton (2006) acredita que a literatura não deve ser vista apenas como uma ficção e 

sublinha a importância na abordagem de questões do nosso dia a dia. Ele destaca que a literatura 

está intimamente ligada às linguagens faladas e visuais, levando a compressões únicas dos tex-

tos e despertando a curiosidade das crianças e adolescentes.  

Nesse contexto, importa verificar na semiosfera dos textos literários Chapeuzinho Ver-

melho e Chapeuzinho Amarelo (1979) e toda a gama de signos que potencializam a cultura 

Brasileira e sua semiotização, desta forma analisar sistemas de linguagem. Para a pesquisadora 

Gicelma Chacarosqui Torchi, a definição de semiosfera configura-se como “contínuo ambiente 

onde os signos se relacionam e edificam linguagens e sentidos: 

Na semiosfera, o grau de organização da cultura está na passagem da organização 

interna para a desorganização externa, da ordem para o caos, daí podermos chamá-la 

de ''contínuo semiótico''. A simetria especular é a própria ideia da semiosfera como 

intercâmbio dialógico; é um dos princípios estruturais de organização interna do dis-

positivo gerador de sentido; nela aparece o fenômeno do duplo, da intratextualidade e 

um dos mais complexos processos informacionais, o dialogismo, fundamento de todo 

o processo gerador de sentido. Chacarosqui-Torchi (2008, p. 113). 

Além disso, este espaço semiótico trata-se de:  

[...] um espaço semiótico, dentro do qual se realizam os processos comunicativos e a 

produção de novas informações. É impossível haver semiose fora da semiosfera. O 

conceito de semiosfera corresponde, portanto, a uma conexão de sistemas e geração 

de novos textos. Trata-se de um espaço que possibilita a realização dos processos co-

municativos e a produção de novas informações, funcionando como um conjunto de 

diferentes textos e linguagens. Chacarosqui-Torchi. (2008, p.13). 

Chacarosqui Torchi (2008) afirma que semiose, incluindo a interpretação e criação de 

significados por meio de signos e símbolos, não existe fora da semiosfera. 

Pensa-se que os sistemas e a criação de novos textos estão ligados pelo conceito de 

semiosfera. Consequentemente, a semiosfera é uma área onde vários sistemas – incluindo lin-

guagem, arte, mídia e assim por diante – coexistem. Estes sistemas cooperam para produzir um 

ambiente rico em sinais que facilita a comunicação humana e a criação contínua de novos textos 

e linguagens. Esta perspectiva vê a semiosfera como uma coleção dinâmica de vários textos e 

linguagens que coexistem, interagem entre si, estabelecendo conexões para gerar e compartilhar 

significados. É um lugar onde as conversas acontecem e onde novos dados são produzidos o 

tempo todo. Nessa pesquisa, serão aprofundados os conceitos dos autores relevantes ao tema, 

como Peirce (2005), por meio de Santaella (2001), para analisar as representações de signos, 

tanto verbais quanto imagéticos, nas obras em estudos.  
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Um signo intenta representar, em parte (pelo menos), um objeto que é, portanto, num 

certo sentido, a causa ou determinante do signo, mesmo que o signo represente o ob-

jeto falsamente. Mas dizer que ele representa seu objeto, implica que ele afete uma 

mente, de tal modo que, de certa maneira, determina naquela mente algo que é medi-

atamente devido ao objeto. Essa determinação da qual a causa imediata ou determi-

nante é o signo e da qual a causa mediata é o objeto pode ser chamada de interpretante. 

Santaella (2001, p.42-43). 

Dessa maneira, é o signo que vai levar à compreensão imagética do que é falado, pen-

sado, visualizado e daquilo que se ouve a respeito do mundo interior e exterior e transmitir de 

algum modo, um significado. Sendo assim, frente ao objetivo da pesquisa, de realização da 

leitura semiótica3 das obras supracitadas da literatura, o trabalho tomará também a fundamen-

tação teórica de Lotman (1978), que estuda os sistemas de signos aplicados à cultura marcada 

pela investigação e compreensão da estruturalidade da obra enquanto textos culturais. 

A justificativa para esta pesquisa visa em compreender o processo de transcriação in-

tersemiótica, particularmente na tradução de obras clássicas para contextos contemporâneos, 

este estudo apresenta as nuances do processo criativo e as influências socioculturais que mol-

dam essa tradução. Ao analisar dos signos presentes e as características inovadoras introduzidas 

por Chico Buarque, a pesquisa contribui para entender de como a literatura pode ser reinventada 

para refletir novos contextos. 

Ademais, destacamos a relevância do autor como um crítico do regime militar e como 

sua perspectiva influenciou a reescrita de Chapeuzinho Amarelo, conferindo uma nova camada 

de significado à obra.  

Baseamos nossa hipótese de que Chapeuzinho Amarelo exemplifica a importância da 

transcriação intersemiótica como um processo vital para a renovação das narrativas tradicio-

nais. A obra não apenas enriquece a tradição literária e semiótico, mas também proporciona um 

meio eficaz para abordar questões contemporâneas, incentivando a reflexão crítica e a transfor-

mação social.  

No intuito de atingir o objetivo, esta pesquisa visa revisar criticamente e analisar o pro-

cesso de transcriação realizado por Chico Buarque em Chapeuzinho Amarelo (1979), buscando 

compreender como o autor traduziu o conto Chapeuzinho Vermelho na versão em português, 

preservando elementos fundamentais do conto original Chapeuzinho Vermelho (1697), de 

Charles Perrault para criar sua nova obra literária, Chapeuzinho Amarelo (1979). Nesse sentido, 

busca-se entender como Buarque trouxe características próprias e contemporâneas, enquanto 

introduzia novos contextos socioculturais. 

                                                     
3Apontaremos mais detalhes sobre Semiótica na seção 2. Semiótica e Tradução Intersemiótica 
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A metodologia utilizada na realização desse trabalho teve como pressupostos a teoria de 

Semiótica de Charles Sanders Peirce (2015), Lucia Santaella (2013) e o estudo da Tradução 

Intersemiótica desenvolvida no livro de Julio Plaza (2003), Lotman (1978), Noth (1998), Um-

berto Eco (2007), Chacarosqui (2008), Haroldo de Campos (2015) entre outros. 

Por fim, esse trabalho é composto pelas seguintes etapas: catalogação dos referenciais 

teóricos, análise crítica do autor e da obra que compõe o corpus de análise da pesquisa, das 

teorias, estudos; relação de preparação crítica-analítica, destacando os aspectos de importância 

da pesquisa; elaboração de fichamentos e redação de trabalho; participação, preparação de pro-

jeto parcial/texto para qualificação e a dissertação pronta e defesa. 

O trabalho está dividido em quatro seções: a primeira, será apresentada “A colaboração 

autoral de Charles Perrault em Chapeuzinho Vermelho e Chapeuzinho Amarelo por Chico Bu-

arque e Ziraldo” visa fornecer um panorama da vida dos autores assim como um breve resumo 

da obra. Na sequência, a segunda seção: “Semiótica e Tradução Intersemiótica”: busca realizar 

uma breve reflexão acerca dos conceitos que abrange as discussões das teorias semióticas, tra-

dução intersemiótica e do processo de transcriação, e abordando sobre a intertextualidade. Na 

terceira seção, (Re) criação em Chapeuzinho Amarelo: Tradução intersemiótica como processo 

criativo: abordamos os possíveis impactos significativos da história de Chapeuzinho Amarelo 

na sociedade, e como o contexto histórico, cultural e social da época influenciaram a escrita da 

obra. Na quarta seção analisando sobre a “Tradução Intersemiótica a partir processo de trans-

criação de Chapeuzinho Vermelho à Chapeuzinho Amarelo.” 

Enfatizar a relevância dos estudos semióticos como ferramenta essencial para compre-

ender os signos presentes e ocultos em uma narrativa, é crucial para a análise de diversos fenô-

menos. 
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ESTADO DA ARTE  

 

Durante os estudos de Mestrado, tivemos a oportunidade de explorar uma variedade de 

leituras, textos e pesquisas relacionadas à Semiótica e a Teoria da Tradução Intersemiótica. Ao 

longo desses estudos, escolhemos concentrar nos escritos de Francisco Buarque de Hollanda, a 

fim de compreender a origem, a estruturação e, sobretudo, o processo de tradução/transcriação 

intersemiótica na recriação do conto Chapeuzinho Amarelo (1979), a partir da tradução do conto  

clássico Chapeuzinho Vermelho e dos elementos fundamentais do conto original de Charles 

Perrault publicado em 1697. 

Neste estudo comparamos e explicamos os fa tos para descobrir a proximidade e distan-

ciamento entre essas obras c onsiderando pontos de v ista hi s tóricos, culturais e sociais. Ao  

compa rar as duas obras, buscamos compree nder como as histórias, os motivos e as reações dos 

personagens foram  atualizados para o público atual, além de descobrir o impacto  de fatores 

políticos e pessoais que moldam a escrita. Ess es aspectos foram cruciais na elabor ação de 

hist órias cativantes que  fascinaram gerações.  

 Essa análise nos ajudou também a pensar como os elementos simbólicos transmitem 

sentimentos e mensagens aos  leitores, enfatizando a importância dos signos em diferentes situ-

ações de narrativa. Tornou-se evidente que a essência  dessas histórias é transmitida através de 

uma comunicação complexa que vai além das meras ilustrações. 

Ao longo do tempo, essas históri as com te mas interessant es foram cr uciais para a so ci-

edade, pois forneceram uma maneira d e fugir da rotina por meio de enredos envolvente s, pe rso-

nalidades v ariadas  e cenários diversos. Com o passar dos anos, esses contos se transf or mara m 

em obras contemporâneas qu e co ntinuam prendendo noss o foco e nos ar rastando para aventuras 

emocionantes, retratando situações criativas e possíveis situações fu turas. E continua nos ofe-

recer uma pausa agradável nos permitindo imaginar possibilidades incríveis. 

No entanto, as histórias não apenas divertem, mas também possuem a capacidade  de 

instruir, motivar e despertar um novo ponto de  vista. Exibindo diferentes perspectivas, estimu-

lam a compreensão  entre pessoas de diferentes origens. Por meio  de diversas sagas humanas, 

expandem nossa percepção do  mundo.   

 Apesar de virem de diversas culturas, muitos dessas histórias sobreviveram até hoje 

com pequenas alterações. Desta forma, o conto de Chapeuzinho Vermelho (1697) e Chapeuzi-

nho Amarelo (1979) também foi passado de geração em geração, sendo traduzido de acordo 

com as tradições locais.  

Segundo Sousa   (1978), os contos emergem conflitos entre indivíduos por  riquezas, 
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poder e influências, resultando a contos que aprofundam esses temas. Consequentemente, as 

histórias não são mero fruto da imaginação; na verdade, foram inspirações de eventos reais com 

os quais as pessoas se relacionam devido à valiosa lição que transmitiram, acabando por lançar 

as bases para os princípios morais dentro de diferentes grupos sociais. 

Os contos modernos, os papéis que antes eram atribuídos a cada personagem são subs-

tituídos por ações grupais acompanhadas de uma análise crítica da realidade que revela questões 

sociais e desmistifica a fantasia. Enquanto as histórias tradicionais se centravam nas ações es-

peradas da classe burguesa, aderindo a normas de comportamento pré-estabelecidas, as histórias 

modernas visam desafiar comportamentos socialmente muitas vezes inaceitáveis. 

[...] as histórias modernas estão mais preocupadas com a busca da solução do que 

propriamente com as provas da superioridade do herói, porque este herói, na maioria 

das vezes, é uma criança comum, que, por isso, não precisa provar ser superior a nada, 

mas superar seus próprios limites. Pondé (1985, p. 120). 

De acordo com a autora, os contos contemporâneos4 tomam um rumo diferente quando 

se trata de heróis. O propósito das histórias no passado tem estabelecido a superioridade do 

herói sobre os outros personagens. No entanto, os heróis hoje em dia são frequentemente retra-

tados como crianças normais que superam seus próprios obstáculos e limitações, em vez de 

terem que provar alguma coisa. Isso indica que, em vez de focar apenas no senso de superiori-

dade sobre os outros, as histórias modernas estão mais interessadas em mostrar o caminho de 

crescimento pessoal, desenvolvimento e triunfo dos personagens. 

Ainda sobre conto, a autora Fiorussi (2003) também defende que um breve conto aborda 

questões da realidade, despertando a identificação no leitor por assuntos presentes no dia a dia. 

O conto clássico de Perrault sobre Chapeuzinho Vermelho (1697), discute questões sociais da 

época e o status submisso dos contadores e ouvintes, transmitindo ensinamentos.  

Em sua forma original, o conto registra um momento significativo na vida da(s) per-

sonagem(ns). A visão de mundo ali presente corresponde a um fragmento de vida que 

permite ao leitor intuir (ou entrever) o todo ao qual aquele fragmento pertence. A essa 

intenção de revelar apenas uma parte do todo, corresponde a estrutura mais simples 

do gênero narrativo: há uma unidade dramática, um motivo central, um conflito, uma 

situação, um acontecimento desenvolvido através de situações breves, rigorosamente 

dependentes daquele motivo. Tudo no conto é condensado: a fabulação se desenvolve 

em torno de uma única ação ou situação; a caracterização das personagens do espaço 

é breve; A duração temporal é curta. Daí sua pequena extensão material (geralmente, 

                                                     
4Conto contemporâneo é um gênero literário caracterizado por narrativas ficcionais breves, criadas por um ou mais 

autores, a partir da década de 70/80 e/ou com temas atuais. Tem contexto ficcional ou baseado em fatos, cuja a 

trama é protagonizada por um grupo reduzido de personagens, narrativa curta, escrita em prosa e apresentados em 

contextos atuais. Retirado do site: https://www.ufrgs.br/tesauros/index.php/thesa/c/20766/?lang=es  acessado em 

19/05/2024 às 21:43. 

 

 

https://www.ufrgs.br/tesauros/index.php/thesa/c/20766/?lang=es
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um conto se estrutura em poucas páginas. Coelho (2000, p. 71-72). 

De acordo com Coelho (2000) os contos capturam momentos significativos na vida dos 

personagens, revelando apenas uma parte da história, permitindo ao leitor inferir um contexto 

mais amplo. Esta abordagem envolve a estrutura simples com motivo central, conflito e breve 

situações relacionadas a esse motivo. Os contos incluem caracterizações e cenários conciso, ao 

mesmo tempo que mantêm a brevidade na narrativa. Portanto, eles geralmente ocupam apenas 

algumas páginas devido à natureza condensada. 

Os contos, consistem em narrativas compartilhadas oralmente dentro das comunidades 

ao longo do tempo e se tornaram histórias populares. No entanto, apesar da crença comum, 

essas histórias não eram destinadas exclusivamente às crianças, é inegável que o conto de Per-

rault, é um exemplo disso.  

Verifica-se, portanto, que Chapeuzinho Vermelho (1697) foi traduzido ao longo do 

tempo para atender às mudanças nas preferências do público. Apesar de ter  sido escrita há  mui-

tos anos, não possui tantas reescritas de sua natureza. Pois cada obra literária reflete o período 

e as circunstâncias em que forem realizadas. A disponibilidade das histórias permitiu que outros 

escritores criassem suas próprias versões com enredos distintos. Alguns, como o Chico Buar-

que, aproveitaram a popularidade do conto, criando versões inspiradas e suavizando sua vio-

lência para finais mais suaves. Esse processo demonstra como as narrativas clássicas continuam 

a inspirar novas interpretações que ressoam com as sensibilidades dos leitores atuais. 

O livro Chapeuzinho Vermelho, embora conhecido, poucos estudos investigaram a liga-

ção entre esta história e Chapeuzinho Amarelo (1979). Para tanto, foram realizadas duas buscas 

no portal de periódicos da CAPES e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD). A partir dessa pesquisa, constatamos como seus trabalhos foram recebidos em relação 

às obras estudadas.  

Na dissertação de Moraes (2014) encontrada na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), o conto Chapeuzinho Vermelho e suas versões contemporâneas foram 

utilizadas para incentivar a leitura entre as crianças. Le e Farias (2017)  também participou de 

projeto focado   em aprimorar as habilidades de leitura e linguagem das crianças. Esta aborda-

gem permitiu que os alunos  com experiência prévia com a leitura interagissem com histórias e 

expressassem claramente suas experiências limitadas de leituras, atendam aos seus desejos de 

realização e ficção.  Martins (2018) utiliza Chapeuzinho Vermelho como base para o desenvol-

vimento  de método educacional que busca  aprimorar  a educação infantil por meio do incentivo 

gosto pela leitura. Em outra pesquisa, Ferreira (2017) examina o vocabulário utilizado em di-

versos contos, enquanto Breuing (2021) propõe que recontar narrativas tradicionais pode ser 
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uma ferramenta valiosas para a defesa da leitura científica. Correia (2020) pesquisou sobre: 

Protótipo didático: Chapeuzinho Vermelho e os multiletramentos literários no ensino funda-

mental II; Compreendendo a importância do processo da referenciação para o ensino, de forma 

especial, para a produção escrita nas séries iniciais do Ensino Fundamental, levando a criança 

a criar habilidades para discutir e escrever seu próprio texto, atribuindo-lhe sentidos ainda no 

processo de alfabetização. 

 Souza (2018) abordou em sua dissertação de mestrado o tema de adaptações literárias 

em seu folheto sobre como os livros se transformam em outras formas de arte. Pereira (2014) 

reinterpretou o conto Chapeuzinhos Vermelho para refletir sobre as transformações sociais nas 

questões éticas, a representação de gênero e sexualidade em tais narrativas. Nargyla Pinheiro 

(2012) em sua análise de contos populares explorou aspectos sócio-históricos, apresentando 

informações e características do contexto cultural ao qual pertencem. Em 2020, Rocha realizou 

pesquisas sobre literatura infantil com temas femininos, como Chapeuzinho Vermelho e histó-

rias do passado e do presente, com foco na criação literária que destaca o paradoxo da intertex-

tualidade. Carvalho (2016), realizou um estudo comparativo entre diferentes versões de Cha-

peuzinho Vermelho, incluindo Chapeuzinho Amarelo, Fita Verde no Cabelo, e propôs a criação 

de contos para destacar que o paradoxo da verossimilhança em personagens fictícias. 

Observa-se uma notável escassez de estudos dedicados às obras Chapeuzinho Vermelho 

e Chapeuzinho Amarelo (1979), particularmente no que diz respeito às abordagens semióticas 

pertinentes a essas obras. É relevante notar que, quando há pesquisa relacionada à semiótica, 

estas tendem a se pautar na perspectiva greimasiana, em detrimento da abordagem peirceana. 

Tal lacuna representa uma oportunidade valiosa para o desenvolvimento de pesquisas nesse 

domínio como esta. 
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VIDA E OBRA DOS AUTORES: DE CHAPEUZINHO VERMELHO E CHAPEUZINHO 

AMARELO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O escritor escreve porque não pode agir, e assim 

vive as experiências de forma indireta. 

 

                                                                                                                                       Mário Vargas Llosa
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Nesta primeira sessão, será abordado sobre a vida e as obras de três importantes autores: 

Charles Perrault, Francisco Buarque de Holanda e Ziraldo Alves Pinto. Eles colaboraram em 

duas histórias muito conhecidas: Chapeuzinho Vermelho (1697) e Chapeuzinho Amarelo 

(1979). Nesse momento inicial, será abordado sobre a vida dos autores. Posteriormente somos 

convidados a adentrar e mergulhar nas páginas desses livros e explorar as histórias. Ao inter-

pretar diferentes camadas de significados, poderemos compreender melhor as obras e os ele-

mentos simbólicos que as permeiam. Os livros de Chapeuzinho Vermelho e Chapeuzinho Ama-

relo (1979) revelam a riqueza simbólica presente nessa história, buscando compreender como 

eles transmitem uma leitura significativa, revelando os múltiplos sentidos e reflexões presentes 

na narrativa. 

Ao ler  um livro, observa- se  que muitas vezes os personagens são retratados de  tal forma 

que as crianças podem facilmente se relacionar e se conectar com eles.   Esses personagens são 

componentes importantes de histórias voltadas para crianças, desempenhando papéis signifi-

cantes no  enredo. Eles podem ter semelhanças em características, questões ou hobbies com os 

jovens leitores, promovendo a compreensão, o envolvimento emocional, as experiências de 

aprendizagem e  moldando gradualmente a conduta. Além disso,  poderiam melhorar a inclusão 

retratando figuras de diferentes origens, culturas, gêneros, idades  e capacidades.  

A parceria especial entre o autor  e ilustrador, teve um impacto significativo nesta histó-

ria. Buarque usou seu talento como escritor para criar uma narrativa comovente e poética que 

destaca os sentimentos e preocupações da personagem. Em contrapartida, as ilustrações vibran-

tes de Ziraldo deram  vida à personagem. A fusão dessas habilidades produziu uma história  

cativante e  informativa  com ensinamentos valiosos . 

 

1.1 Charles Perrault5 e Chapeuzinho Vermelho: A evolução na narrativa oral para o conto 

tradicional 

Esta seção fornece um resumo da vida e das contribuições do autor Charles Perrault para 

Chapeuzinho Vermelho (1697). Charles foi um autor famoso que nasceu em Paris em 12 de 

janeiro de 1628, durante a mudança da França do feudalismo para o capitalismo,  Perr ault cres-

ceu num ambiente predominantemente católico e rural. Ele  era o caçula de uma próspera famí-

lia  burguesa. Filho de Pierre e Paquette, pertencia a uma família de classe alta e desde cedo 

                                                     
5 Texto sobre Charles Perrault retirado do site: https://www.ebiografia.com/charles_perrault/. Também retirado do 

site: https://grupoeditorialglobal.com.br/autores/lista-de-autores/biografia/?id=1326. 

 

 

https://www.ebiografia.com/charles_perrault/
https://grupoeditorialglobal.com.br/autores/lista-de-autores/biografia/?id=1326
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demonstrou interesse pela escrita , aprimorando notáveis habilidades literárias ao longo do 

tempo . Embora tenha   estudado direito e ocupado diversos empregos, como coletor de justiça, 

assistente e funcionário público, a verdadeira paixão sempre foi a literatura.   

 

 

 

Desde seus tempos de estudante se destacou como um escritor habilidoso em sua jornada 

literária. Um dos seus maiores cargos foi a posição na Academia Francesa de Letras, onde  pre-

tendiam aumentar o reconhecimento das artes nacionais e promover mudanças importantes  nos 

métodos de ensino.  

“No fim da década de 1660, Charles Perrault era um homem influente. Tinha papel essencial na política 

das artes e ciências da época.” Benedetti (2012, p. 8). 

 

C omo membro da Ac ademia Frances a de L etras, Perrault teve a oportunidade de con-

tribuir no avanço das  ar tes nacionais e influenciar nos métodos de ensino. Sua dedicação na  

literatura cativaram tanto os colegas quanto o público. A influência de Perrault introduziu novas 

abordagens para  o ensino literário, incentivando a apreciação  tanto dos  clássicos france-

ses  quanto dos trabalhos contemporâneos.  

Sua contribuição à lite rat ura foi notável, tornando-o um escritor proeminente por seu 

Imagem 1. Pintura de Charles Perrault por Charles le Brun. 

Fonte: https://www.ebiografia.com/charles_perrault/ 
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estilo literário  único e cria tivo ao escrever his tórias. 

Le Petit Chaperon Rouge, ou Chapeuzinho Vermelho, é uma de suas obras mais famo-

sas. Foi publicado pela primeira vez em 1697. 

 

Chapeuzinho Vermelho (1697), de Charles Perrault narra a história de uma  jovem aldeã 

que recebe  um capuz vermelho  de sua avó. Cabe perfeitamente nela, levando as pessoas a co-

meçarem a chamá-la por  esse nome . Enquanto levava comida para a avó doente  pela floresta, 

ela conhece um lobo que quer comê-la. Felizmente, o lobo desiste ao ver lenhadores por  perto. 

Durante a conversa, Lobo descobre o destino da menina e o endereço de  sua avó . Apro-

veitando a oportunidade, corre até a casa da vovó e engole inteira, sem se disfarçar com as 

roupas dela - em vez disso, deita-se na cama fingindo ser a vovó. Ao  chegar ao que  ela pensa 

ser a casa da vovó, Chapeuzinho Vermelho ͏percebe algumas características incomuns do su-

posto parente, mas as descarta como sintomas de doença. O lobo então sugere que ela se deite 

ao lado  dele; é apenas   ao examinar de perto suas características físicas –  braços, pernas, orelhas, 

Imagem 2:  Chapeuzinho Vermelho e o Lobo mau 

Fonte: https://encontrosconfabulantes.blogspot.com/2016/06/chapeuzinhos-vermelhos.html 
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olhos e dentes - aquele Chapeuzinho Vermelho percebe  suas verdadeiras intenções e infeliz-

mente encontra um fim sombrio ao ser devorado por ele. 

 Chapeuzinho Vermelho (1697) faz parte de um compilado de histórias intitulado Contos 

da Mãe Gansa, que apresenta uma linguagem clara, desembaraçada, direta, sabiamente ingênua 

que agradava plenamente às crianças e aos adultos. Coelho (1982, p. 238).  

O compilado inclui oito contos, sendo eles:  Chapeuzinho Vermelho (Le Petit Chaperon 

Rouge), O Barba Azul (La Barbe-Bleue), O Pequeno Polegar (Le Petit Poucet). O Gato de 

Botas (Le Maître Chat ou Le Chat Botté), A Bela Adormecida no Bosque (La Belle au Bois 

Dormant), As fadas (Les Fées), A Gata Borralheira ou Cinderela (Cendrillon ou La Petite Pan-

toufle de verre), Henrique, o topetudo (Riquet à la Houppe). A Pele de Asno, Os Deseios Ridí-

culos e Grisélidis foram os próximos três títulos adicionados à lista. 

A Mãe Gansa era uma personagem dos velhos contos populares, que contava histórias 

para seus filhotes fascinados. Porém, a ilustração da capa do livro Contos de Mãe 

Gansa mostra uma velha fiandeira, tal como apareceu na tradução que chegou ao Bra-

sil, em 1915. Essa substituição da gansa pela fiandeira teria resultado por analogia ao 

costume popular europeu de as mulheres contarem histórias enquanto fiavam, durante 

os longos serões ou dias de inverno, figura que, por sua vez, teria raízes nas Parcas da 

mitologia pagã, as deusas encarregadas de tecer a vida dos homens. Coelho (2012, p. 

84). 

Mamãe Gansa era apenas um ganso contando histórias  para  seus  filhotes. Porém, quando 

essas  histórias chegaram  ao Brasil, em 1915 o personagem ganso foi substituído por uma fian-

deira . Esta   mudança  refletiu a tradição europeia de as mulheres contarem histórias enquanto 

fiavam, principalmente durante as longas  noites ou dias de inverno. Prática associada da mito-

logia pagã, que supervisionavam a  tecelagem.  

Esses contos vieram de vários países como França, Alemanha,  Austrália e foram base-

adas em folclores. Portanto, eles não tinham uma data de criação fixa. Segundo P ondé eles 

derivavam de uma tradição antiga e transmitida  verbalmente ao longo do tempo. 

 [...] escritas em prosa desataviada, em vez de serem metrificadas naqueles monótonos 

alexandrinos que eram tão considerados a única forma reconhecida de expressão. En-

tretanto, os Contos da Mamãe Gansa conferiram imortalidade a Perrault justamente 

porque ultrapassaram os padrões literários vigentes na época, mantendo a pureza e a 

ingenuidade das fontes populares, num estilo fluente espontâneo característico da lin-

guagem do povo. Pondé (1985, p. 100). 

Com o passar do tempo,  a coletânea sofreu diversas alterações,  por ser contada e recon-

tada repetidamente por diferentes culturas de forma coletiva e autônoma, sem autoria específica 

para esta história popular. 

[...] tradução de fatos ou invenções geralmente da imaginação de seu criador, mas 

recolhidos da experiência popular, inspirados em sucessos reais, por vezes na História, 
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em que esse sentido fatalista e inexorável da lenda já não pressiona o desenvolvimento 

do conhecimento que se transmite. Sosa (1978, p. 112). 

 A tradução de fatos ou invenções é uma prática típica, elaborada  principalmente pela 

imaginação de seus criadores, mas fundamentada em experiências comuns e influenciada por 

eventos reais. Estas narrativas relacionadas à história por vezes  já não  carregam o sentido pre-

determinado e  inevitável das lendas, mas continuam a ser transmitidas com o objetivo de difun-

dir o conhecimento.  

Mendes (2000, p . 94),   afirma que Chapeuzinho Vermelho (1697) poderia ser categori-

zado como uma história de advertência, pois é  o único conto de sua coleção que não possui um 

desfecho feliz e enfrenta uma penalidade imutável .  

Nessa versão Chapeuzinho Vermelho (1697), o autor foi criticado devido à sua aparente 

falta de moralidade, uma vez que não existia a intervenção de um caçador, levando ao triunfo 

do lobo no final da história. Deste modo, a obra foi mal recebida por ser uma história violenta 

e desprovida de um desfecho feliz. 

[...] A boa avó, que estava em sua cama porque se sentia um pouco mal, gritou-lhe: 

pressione o trinco que a trava cederá. O Lobo fez isso e a porta se abriu. Ele se jogou 

sobre a boa mulher e a devorou num abrir e fechar de olhos, porque havia mais de três 

dias que não comia. Em seguida, ele fechou a porta, e foi deitar-se na cama da avó e 

ficou esperando Chapeuzinho Vermelho [...]. Perrault (1697, p.10). 

 

Sabe-se hoje que, antes de Perrault registrar os  contos e incluir uma lição de moral,   eles 

já  divertiam e educavam as pessoas sobre os acontecimentos do  cotidiano. Embora mais  tarde 

se  destinassem às crianças, os adultos também captaram  ideias destas histórias, moldando as 

suas perspectivas à medida que retratavam papéis sociais corretos e influenciavam subtilmente 

vários tópicos como a moralidade no comportamento. Com o passar do tempo, há diversas tra-

duções do texto com desfecho positivo, que continuam sendo (re)produzidas até os dias de hoje.  

Essas diferentes versões se multiplicam. Continuam a ser feitas hoje em dia. Por isso, 

o próprio conceito de “versão original” de difícil de precisar. Muitas vezes é difícil 

que o leitor atual tenha a possibilidade de acesso aos textos em sua forma cristalizada 

de quando foram pela primeira vez fixados por escrito, ou na versão que se tornou seu 

ponto de partida clássico (Machado, 2010, p. 10).  

A história de Chapeuzinho Vermelho, escrita originalmente em 1967, tornou-se ampla-

mente traduzida em diversas línguas ao longo dos anos, chegando ao Brasil por meio de imi-

grações e influências culturais, como livros, filmes e peças teatrais, e em inúmeras edições, a 

história da menininha de capuz vermelho que foge de um lobo mau e agradece ao caçador. 

A natureza duradoura desta história que  transcendeu continentes  e perdurou através de 

gerações é realmente fascinante. Porém,  à medida que as histórias se tornam mais 
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populares  entre os jovens, os adultos as percebem como uma  oportunidade  de educar através 

da moral ou do exemplo, atendendo a esse público. Esta  necessidade, juntamente com as mu-

danças sociais na forma como a infância é observada, alimentou o surgimento da Literatura 

Infantil. 

Com o  tempo, a literatura evolui ajustando-se às  novas exigências e preferências do 

público. A exposição contínua à história fez com que Chapeuzinho Vermelho (1697) fosse rei-

maginado com novos personagens e enredos contemporâneos. Posteriormente, vários escritores 

surgiram e modificaram a narrativa inicial para abordar questões sociais e políticas contempo-

râneas.  As mudanças nas  normas sociais e nas  técnicas de contar histórias obscurecem  a vio-

lência, garantindo resultados positivos,   ao mesmo tempo que estabelecem  outras versões atua-

lizadas como amplamente reconhecida. 

Observa-se, portanto, que Chapeuzinho Vermelho (1697) é uma história  muito apreci-

ada, que transmite valiosas lições sobre a importância da virtude, do bom comportamento e das 

escolhas corretas. Suas obras  influenciam e inspiram as gerações futuras, que atualmente criam 

adaptações, traduções e novas  edições. Essa história obedeceu a  essa evolução, mesmo depois 

de mais de três  séculos , a influência do autor permaneceu  muito dominante, e a fascinação de-

senvolvida nas crianças foi aproveitada pelos autores locais. É impressionante como suas his-

tórias ainda são  amadas  por pessoas de todas as idades, em razão à sua habilidade de escrita, 

Perrau lt deixou um legado duradouro no campo da literatura e reconhecido como o Pai da Li-

teratura Infantil. 

 

1.2 Francisco Buarque de Hollanda 

Francisco Buarque de Holanda6, nasceu no estado do Rio de Janeiro em 1944. É escritor, 

dramaturgo e cantor. Aos 9 anos de idade mudou-se com a família para a Itália, onde aprendeu 

inglês e italiano, nesse período compôs suas primeiras canções carnavalescas. Além disso, de-

dicava-se em ouvir samba tradicional e cantores de rádio. Desde jovem, Buarque mostrou seu 

talento musical ao se apresentar pela primeira vez como cantor no colégio Santa Cruz, ele can-

tou uma música de  sua própria autoria, chamada Canção dos Olhos. 

Mais tarde, Chico Buarque compôs a música Tem mais samba para o musical Balanço 

                                                     
6Retirados do site BIOGRAFIA sobre a vida e obra de Chico Buarque de Hollanda. Disponível em: 

https://www.ebiografia.com/chico Acesso em: 15 julho de 2023.  

Informações sobre Chico Buarque de Hollanda, retirada no site: globo.com e euronews.com.  Disponíveis em: 

https://g1.globo.com/pop-arte/musica/noticia Acesso em: 03  de novembro de 2023.  

https://pt.euronews.com/cultura. Acesso em: 04 de novembro de 2023.  

https://www.ebiografia.com/chico
https://g1.globo.com/pop-arte/musica/noticia
https://pt.euronews.com/cultura
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de Orfeu, essa composição foi o ponto de partida para sua entrada no mundo da música popular 

brasileira. Chico Buarque começou a sua carreira musical na década de 1960 sendo influenci-

ado, principalmente, por meio de seu pai e pelo contato com outros artistas da época, como o 

escritor Carlos Drummond de Andrade, que teve um papel importante em sua carreira. 

Em 1963, Buarque começou a estudar arquitetura, mas abandonou o curso devido ao 

seu interesse pela música. 

 

Em 1964, iniciou sua carreira no cenário musical nacional participando do programa 

Primeira Audição. Naquele ano, lançou sua primeira  música chamada Marcha para o sol. No 

entanto, foi em 1965, com a canção Pedro Pedreiro e sua contribuição para o poema Morte e 

Vida Severina, que o cantor se firmou definitivamente no ramo musical.  

Chico Buarque é uma figura de destaque entre os músicos dessa geração, integrando 

inclusive a parcela engajada na luta pela democracia e por reformas sociais. O surgi-

mento de Chico Buarque como músico ocorreu num período de intensas transforma-

ções na sociedade brasileira. Pinto (2007, p. 28). 

Além de conquistar destaque no mundo da música, Chico Buarque também se aventurou 

Imagem 3. Francisco Buarque de Hollanda.  
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no campo da literatura e lançou seu primeiro livro, intitulado Fazenda Modelo, lançado em 

1974. Em ambas formas artísticas, Buarque expressava sua oposição à ditadura militar, posici-

onando-se de maneira contundente em questões políticas e sociais, característica que marcou 

toda a sua carreira, uma vez que era um crítico do regime militar7. 

Após um período dedicado exclusivamente à escrita de obras, Buarque retornou ao ce-

nário musical com o lançamento de sua mais recente música, intitulada Que tal um samba? 

Nessa nova composição, o que traz a marca registrada de compositor, com letras poéticas e 

melodia envolvente, que foi disponibilizada nas principais plataformas digitais no primeiro se-

mestre de 2022. Esse lançamento marca também o retorno do cantor ao cenário musical, que 

faz uma celebração ao gênero do samba, que é uma de suas grandes paixões. Com mais essa 

música, Chico Buarque reafirma seu talento também como compositor e continua encantando 

gerações, inspirando novos artistas e emocionando os corações de seus fãs ao redor do mundo.  

Além disso, o cantor ganhou vários prêmios, incluindo o prestigioso prêmio literário, os 

livros Budapeste e Leite Derramado renderam o prêmio Jabuti, em 2004 e 2010. Em 2019, foi 

lisonjeado com o Prêmio Camões, reconhecimento dado a autores que tenham contribuído para 

enriquecer o seu legado cultural e literário da Língua Portuguesa. Embora tenha sido alvo de 

uma polêmica.  

No entanto, o fato surgiu quando, em 2020, quando o ex-presidente do Brasil, Jair Bol-

sonaro, se recusou a assinar a documentação necessária para a entrega do prêmio, resultando 

no adiantamento da cerimônia de premiação para 2023. Por fim, 25 de abril, no Palácio Nacio-

nal de Queluz, em Portugal, o tão merecido prêmio Camões foi entregue, com a presença dos 

presidentes Marcelo Rebelo de Sousa e Luís Inácio Lula da Silva.  

Essa controvérsia gerou discussões e críticas ao ex-presidente Bolsonaro, já que sua 

rejeição em assinar   os papéis foram vistos como uma demonstração de  desrespeito à cultura e 

à literatura. Chico Buarque fez um discurso  emocionado de agradecimento pela conquista do 

Prêmio Camões 2 019. Homenageou  o  pai e a Língua  Portuguesa, destacando o seu signifi-

cado  na sua vida e carreira.  

Conforme já mencionado, o  Prêmio Camões confirma a relevância de Chico Buarque 

na cultura  lusófona. É um  dos  mais destacados com o contributo de um autor para a literatura 

atual, com reconhecimento mundial dos escritores que valorizam a cultura brasileira. 

                                                     
7Apontaremos mais detalhes sobre o regime militar na seção 3.2. Os possíveis impactos significativos da história 

de Chapeuzinho Amarelo no período em que a obra foi produzida. 
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Além dos prêmios Jabuti e Camões, Chico também conquistou outras homenagens na 

carreira. Seus livros foram traduzidos para vários  idiomas e sua obra literária  foi  explorada 

e  homenageada em universidades de  todo o  mundo.  Os prêmios são reconhecimentos global 

ao talento de Chico Buarque, solidificando o status de maior escritor de criação literária no 

Brasil. 

No dia 17  de fevereiro do corrente ano, Chico Buarque recebeu uma homenagem8 da 

Orquestra Sinfônica da Bahia  (OS BA ) intitulada Noite da Máscara - Carnaval de Chico Buar-

que no Teatro  Castro Alves (TCA).  

                                                     
8 Informações sobre a homenagem aos 80 anos de Chico Buarque, está disponível em https://www.comunica-

cao.ba.gov.br/2024/02/noticias/cultura/baile-concerto-da-osba-presta-homenagem-aos-80-anos-do-cantor-e-com-

positor-chico-buarque/ Acesso em : 01 de julho de 2024. 

 

Imagem 4. Chico Buarque recebendo o certificado do Prêmio Camões  

https://www.comunicacao.ba.gov.br/2024/02/noticias/cultura/baile-concerto-da-osba-presta-homenagem-aos-80-anos-do-cantor-e-compositor-chico-buarque/
https://www.comunicacao.ba.gov.br/2024/02/noticias/cultura/baile-concerto-da-osba-presta-homenagem-aos-80-anos-do-cantor-e-compositor-chico-buarque/
https://www.comunicacao.ba.gov.br/2024/02/noticias/cultura/baile-concerto-da-osba-presta-homenagem-aos-80-anos-do-cantor-e-compositor-chico-buarque/
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Esta homenagem comemorou seu aniversário de 80 anos em junho de 2024 

 

O espetáculo dançante exibiu um  conjunto   único de sambas e marchinhas que  definiram 

a carreira do compositor, apresentado com maestria pela OSBA em edições  orquestrais. Con-

vidados como Clara  Buarque, Márcia  Castro e Moyseis Marques que deram um toque único à 

exposição.  

A noite  contou com um show vibrante que hipnotizou o  público e  destacou o talento 

artístico de Chico Buarque. O evento da OSBA celebrou a  herança musical  desta venerada fi-

gura brasileira, emocionando a todos com  suas músicas . 

No entanto, o legado de Chico Buarque é ímpar. Sua habilidade de levar suas reflexões 

retratando a realidade brasileira para criação de obras que transcendem os palcos e as páginas 

de livros, o torna um autor reconhecido altamente respeitado e querido pelo público. Suas con-

tribuições na literatura deixam marcas significativas. 

 

 

 

Imagem 5. Aniversário de 80 anos de Chico Buarque foi comemorado no Baile Concerto da OSBA. 
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1.3 A incrível habilidade de Ziraldo em Chapeuzinho Amarelo 

Ilustrar é despertar um questionamento, é instigar a curiosidade para desvendar os 

mistérios incrustados nas entrelinhas das palavras, na ambientação das formas e cores 

que acionam os sentidos do leitor, para que ele possa sentir, em seu íntimo, um coautor 

silencioso. 

Márcia Széliga 

 

 

Nesta subseção, iremos destacar brevemente a trajetória do ilustrador que deu vida e 

encanto à história de Chapeuzinho Amarelo de 1979. Ziraldo9 Alves Pinto, conhecido como 

Ziraldo, nasceu em 1934, em Minas Gerais. Com uma carreira com mais de cinco décadas, e 

reconhecido por seu trabalho em diversas áreas. 

Incluindo cartunista, chargista, cronista, desenhista, humorista, jornalista, autor brasi-

leiro e ilustrador que iniciou sua carreira no ano de 1954. Sua trajetória foi marcada pela criação 

de quadrinhos e ilustrações, trabalhou em revistas e jornais, hoje conhecida como Folha de São 

Paulo. Em 1957 trabalhou na revista O Cruzeiro, publicação popular naquela época. Aos 25 

anos, lançou o semanário O Pasquim, um jornal para retratar a oposição ao regime militar. No 

mesmo ano publicou seu primeiro livro infantil, intitulado Flicts (1967), que fez grande sucesso 

e recebeu inúmeros prêmios.  

                                                     
9 Informações sobre a vida e obra de Ziraldo Alves Pinto, retiradas no site: BIOGRAFIAS. Ziraldo. Disponível 

em: https://www.ebiografia.com/ziraldo/ Acesso em 15 de julho de 2023.  

 

Imagem 6.  Foto do ilustrador Ziraldo. Fonte: https://revistacrescer.globo.com.  
 

https://www.ebiografia.com/ziraldo/
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Desde então, concentrou-se na literatura infantil, tornando um dos mais consagrados 

escritores brasileiros. Sua principal conquista está na contribuição para a literatura infantil, prin-

cipalmente pelo talento por sua habilidade em criar ilustrações preciosas que aprimoram a his-

tória, proporcionando alegria a leitores de diversas gerações por meio da linguagem visual que 

vai muito além de meras figuras decorativas. 

Fo cando nas diversas   formas de expressão e contribuindo si gnific ativamente na inter-

pretação d o texto por me io de suas ilustrações, parte essencial da obra, e laborou um  mundo 

criativo  que valo rizou  a  histór ia de Chapeuz͏inho͏ Amare͏lo (1979). A colaboração c om o autor 

Chico Buarque foi u m marc o crucial em sua carreira. A m istura das  palavras poéticas de Buar-

que e das ilustrações v ibrantes de Ziraldo criou uma mistura cativante. Esta criaç ão funde efi-

cazmente palavras  com imagens, oferecen do uma experiência poét ica re pl eta de novas desco-

bertas. A conexão entre t exto e ilustraçõ es é pode rosa,   permitindo a os  leitore s compreender a 

narrativa através de palavras escritas e dica s visuais. 

Essa parceria não apenas complementa a obra, mas também proporciona uma experiên-

cia única. As ilustrações de Ziraldo dão vida aos personagens e cenários das histórias,  agre-

gando complexidade  visual às experiências de leitura . A sua habilidade  brilha  ao  re tra tar per-

sonalidades e emoções com obras de arte, deliciando os fãs desta colaboração icônica que vai 

além de palavras. A cri atividade e a ligação  ent re  texto e imagem é r eforçada. 

A influência de  Ziraldo na cultura tornou-se inq uestionável. Seu estilo especial e com-

prometimen to em transmitir mensagens importantes por  meio de imagens demostram sua habi-

lidade. Ziraldo solidificou um legado duradouro na literatura infantil. Participar do conto Cha-

peuzinho Amarelo (1979) exemplifica a criatividade que continuará a envolver as gerações fu-

turas.  

Ziraldo, aos 85 anos, recebeu uma merecida homenagem do cartunista Edra (Élcio Da-

nilo Russo Amorim) que dedicou todo o evento ao amigo, incluindo o lançamento do livro Ao 

Mestre Com Carinho. Nessa obra, mais de 200 caricaturas do ilustrador foram criadas por ar-

tistas de todo o país, cada caricatura representa um ano da vida de Ziraldo, permitindo-nos 

compreender o impacto significativo que ele teve e ainda tem na cena artística brasileira.  

No ano de 2023, Ziraldo10, aos 90 anos, recebeu novamente uma emocionante homena-

gem do cartunista Edra, em uma demonstração de admiração, Edra dedicou o lançamento de 

um novo livro intitulado 90 Maluquinhos por Ziraldo - Histórias e Causos (2023). No ano de 

2023, Ziraldo11, aos 90 anos, recebeu novamente uma emocionante homenagem do cartunista 

                                                     
10 Texto retirado do site: https://diariodecaratinga.com.br/ Acessado em 09 de dezembro de 2023. 
11 Texto retirado do site: https://diariodecaratinga.com.br/ Acessado em 09 de dezembro de 2023. 

https://diariodecaratinga.com.br/
https://diariodecaratinga.com.br/
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Edra, como demonstração de admiração, o cartunista dedicou o lançamento de um novo livro 

intitulado 90 Maluquinhos por Ziraldo - Histórias e Causos (2023).  Nesta obra compartilhado 

memórias e momentos marcantes ao lado de Ziraldo. Essa homenagem foi uma forma carinhosa 

de reconhecer o incrível talento e a enorme contribuição de Ziraldo no universo dos quadrinhos 

e da ilustração. 

 

Essa homenagem foi uma forma carinhosa de reconhecer o incrível talento e a enorme 

contribuição de Ziraldo no universo dos quadrinhos e da ilustração. É uma obra que recebeu a  

comemoração por parte de vários artistas, tornando-se assim uma celebração da vida e do le-

gado deixado por Ziraldo. 

No dia 6 de abril de 2024, uma notícia trágica abalou a todos. Ziraldo, aos 91 anos, 

faleceu tranquilamente em sua residência, situada em um apartamento no bairro da Lagoa, Zona 

Sul do Rio de Janeiro, enquanto descansava por volta das 15h. Sua partida deixa uma lacuna 

significativa na cena cultural brasileira.12 

 

 

                                                     
12 Texto retirado do site: https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2024/04/06/morre-ziraldo-criador-de-o-

menino-maluquinho-aos-91-anos.ghtml. Acessado em 09 de abril de 2024. 

 Imagem 7. Cartunistas homenageando Ziraldo. Fonte: https://diariodecaratinga.com.br 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2024/04/06/morre-ziraldo-criador-de-o-menino-maluquinho-aos-91-anos.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2024/04/06/morre-ziraldo-criador-de-o-menino-maluquinho-aos-91-anos.ghtml
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1.4 Chapeuzinho Amarelo (1979): Um conto contemporâneo 

O livro Chapeuzinho Amarelo13 (1979), é um clássico da literatura infantil brasileira, é 

uma obra contemporânea, que foi “altamente recomendada,” pela Fundação Nacional do Livro 

em 1979, publicado pela primeira vez com o designer gráfico realizado por Donatella Berlendis. 

Versão posterior publicado pela editora José Olympio e com  ilustrações de Ziraldo. 

 

 

Chapeuzinho Amarelo (1979) é uma personagem medrosa que não gosta de brincar, não 

ri, não dorme e não come devido ao medo constante e aos pesadelos representados por mons-

tros. Seus medos  são grandes e fortes, o  que a  impede  de viver  plenamente, permanecendo em 

estado contínuo de preocupação e quietude.  Eles são sombras que a seguem , bloqueando seu 

caminho e impedindo- a de ver beleza e felicidade ao seu redor. 

 

Era a Chapeuzinho Amarelo. Amarela de medo. Tinha medo de tudo, aquela Chapeu-

zinho. Já não ria. Em festa, não aparecia. Não subia escada, nem descia. Não estava 

resfriada, mas tossia. Ouvia contos de fada e estremecia. Não brincava mais de nada, 

                                                     
13 Chapeuzinho Amarelo com ilustrações de Ziraldo, publicado em 1979. 

Imagem 8. Chapeuzinho Amarelo 
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nem de amarelinha. Buarque (2011, p. 4).  

 

De acordo com Bunn (2011), histórias de tradição oral costumam abordar o medo como 

forma de assustar, educar ou conscientizar as crianças a respeito de situações perigosas. 

O ser humano é envolvido por narrativas de medo desde o colo materno e também o 

medo se faz presente na produção cultural para as crianças – das canções de ninar aos 

4 livros de literatura; dos filmes de desenho aos jogos de videogame. Em todos estes 

artefatos é possível encontrar o medo como elemento constitutivo do psiquismo in-

fantil que precisa ser eliminado. Nos catálogos não é diferente. Eles tratam a questão 

do medo infantil com um mal que requer cura rápida, imediata. Prometem sempre, 

por meio da leitura dos livros, a eficaz, instantânea e radical supressão das manifesta-

ções de medo. Goulart (2007, p. 209 apud Bunn, 2011). 

Os medos são comuns na vida das crianças desde  cedo, tanto nas histórias que ouvem 

quanto nos itens culturais feitos para elas. O autor ressalta que os medos são normalme nte vis tos 

como algo ruim  q ue d eve mos el iminar rapid ament e. Isto é difícil, uma vez que o medo é um 

aspecto i nt egrante da vida dos seres humanos e é crucial para o desenvolvimento das emoções 

das crianças, também serve como um alerta pro tetor contra o perigo e os ajuda a a pr ender como 

lidar  com t ais situações.   

O medo se manifesta de  diversas formas,  desde um bloqueio que impede o progresso ou 

um temor diante de algo desconhecido. Surge de forma inesperada, sem ser convidado, e ame-

aça o ser humano a partir de seu interior. Como causa de muitas inquietações, o medo é um 

sentimento desagradável que nos obscurece. 

Freud (1926/1977) ao tratar do medo, afirma que: 

“O medo é, portanto, por um lado, expectativa do trauma; por outro lado, uma repetição atenuada dele.” 

Freud (1926/1977, p. 160). 

O autor deixa  claro que o medo não é apenas uma reação emocional a uma ameaça 

percebida, é  também uma construção psicológica que  envolve antecipar eventos perturbadores 

e vivenciar traumas passados,   embora com menos intensidade. Essa dualidade do medo  mostra 

que ele está profundamente enraizado em nossas experiências anteriores, influenciando a 

forma  como percebemos e reagimos ao mundo ao nosso redor. Compreender o medo sob essa 

perspectiva é crucial para o desenvolvimento de estratégias eficazes para enfrentar e superar 

esse sentimento. 

Ainda sobre o medo, Bauman (2008) esclarece que: 

O medo é mais assustador quando difuso, disperso, indistinto, desvinculado, desanco-

rado, flutuante, sem endereço nem motivos claros; quando nos assombra sem que haja 

uma explicação visível, quando a ameaça que devemos temer pode ser vislumbrada 

em toda parte, mas em lugar nenhum se pode vê-la. Medo é o nome que damos à nossa 

incerteza; nossa ignorância da ameaça e do que deve ser feito, do que pode e do que 

https://www.redalyc.org/journal/2330/233054365005/html/#B10
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não pode, para fazê-la parar ou enfrentá-la, se cessá-la estiver além do nosso alcance. 

Bauman, 2008, p. 8). 

Zygmunt Bauman (2008) aborda sobre como o medo é comum na sociedade moderna, 

especialmente quando visto através das lentes da modernidade líquida14. O autor argumenta que  

o medo é particularmente assustador quando  é vago, disperso e sem um alvo ou razão especí-

fica. Bauman descreve um tipo de medo que nos assombra sem uma explicação visível, em que 

a sensação de ameaça parece estar em toda parte, mas ao mesmo tempo não pode ser localizada 

especificamente. Ele também acredita que o medo, em grande parte, é uma expressão de nossa 

incerteza em relação às ameaças que enfrentamos e às ações necessárias para mitigá-las ou 

enfrentá-las.  

Portanto, é importante que as crianças tenham a oportunidade de enfrentar os seus  me-

dos de uma forma construtiva, em vez  de simplesmente tentarem livrar-se deles. Ler histórias 

que abordam  o medo de forma positiva, pode ajudá-las a superá-lo, aumentando a resiliência 

e contribuindo no desenvolvimento emocional e pessoal. 

Assim, é crucial considerar que  o medo também pode ser explorado excessivamente ou 

de maneira inadequada nos  meios de comunicação  voltados às crianças, levando à preocupação, 

angústia ou traumas. Chico Buarque traz reflexões sobre a sociedade, buscando retratar elemen-

tos do cotidiano para tornar a narrativa mais atual e próxima da realidade. Além disso, pretende 

estabelecer uma identificação entre sua personagem e o leitor, retratando a personagem como 

uma criança real, com sentimentos e emoções. Chapeuzinho Amarelo (1979), tinha medo de 

tudo.  

Tinha medo de trovão.  

Minhoca, pra ela, era cobra.  

E nunca apanhava sol. 

 Porque tinha medo da sombra.  

Buarque (2011, p.03). 

 

 

Entre todos os medos da personagem, o maior era de encontrar o tal do LOBO. 

 
E de todos os medos que tinha. O medo mais que medonho era o medo do tal LOBO.              

Um LOBO que nunca se via, que morava lá pra longe, o outro lado da montanha, um 

buraco da Alemanha, cheio de teia de aranha, numa terra tão estranha, que vai ver que 

o tal do LOBO nem existia. Buarque (2011, p.06). 

 

                                                     
14 Modernidade líquida, conforme caracterizada pelo sociólogo polonês Zygmunt Buman, é um conceito que surgiu 

após a Segunda Guerra Mundial, ganhando popularidade a partir da década de 1960.  Essa teoria descreve a era 

marcada de hoje pela natureza transitória, frágil e flexível das relações sociais e até mesmo das ações econômicas 

e de produção, comparáveis as características dos líquidos. Texto retirado do site: https://mundoeduca-

cao.uol.com.br/sociologia/modernidade-liquida.htm Acessado em: 08 de julho de 2024. 

 

 

https://mundoeducacao.uol.com.br/sociologia/modernidade-liquida.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/sociologia/modernidade-liquida.htm
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E quando Chapeuzinho finalmente o encontrou, seu medo começou a diminuir à medida 

que o suposto culpado se transformava em um bolo. Na história, a personagem decide enfrentar 

seus medos, para isso, começa a cantar para espantá-los. Aos poucos, vai ficando mais  

ousada e vencendo cada medo um por um, tornando-se corajosa  e segura de lidar com eles. 

 

 

Por meio dessa encantada história, Buarque traz dicas para enfrentar os medos e vencê-

los, inspirando as crianças a terem comportamentos mais corajosos e autoconfiantes.  

 

                         Mas o engraçado é que, 

assim que encontrou o LOBO, 

                                             a Chapeuzinho Amarelo 

                                             foi perdendo aquele medo: 

o medo do medo do medo 

 do medo que tinha do LOBO. 

Foi ficando só com um pouco 

 de medo daquele lobo. 

 Depois acabou o medo  

e ela ficou só com o lobo. 

Buarque (2011, p.12). 

 

O desenvolvimento emocional da Chapeuzinho Amarelo (1979) traz um desfecho feliz 

para a história, que é de responsabilidade da própria personagem, onde alcança sua liberdade e 

Imagem 9. Chapeuzinho Amarelo rindo do lobo 
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torna-se uma menina normal, livre para brincar, simbolizando seu crescimento e a superação. 

Percebemos que tanto o autor quanto o ilustrador transmitiram mensagens importantes, como 

medo, resiliência, inclusão, e sobretudo, a valorização da coragem, permitindo o leitor adentrar 

na história e refletir sobre questões complexas que enfrentamos na vida, e ao recomendarmos 

essa obra, oferecemos aos leitores de todas as idades uma leitura enriquecedora que vai além 

de um entretenimento. 

Embora a história do Chapeuzinho Amarelo (1979) seja aparentemente infantil,   é car-

regada de significados que ultrapassam os limites da idade e reflete os temores pertinentes à 

condição humana, especialmente em relação de insegurança e opressão. 

Dadas as difíceis  situações em  que nos encontramos, é importante enfrentar as preocu-

pações e dúvidas de forma  positiva. Assim como em Chapeuzinho Amarelo (1979), podemos 

enfrentar os problemas com determinação e coragem.  Ao enfrentar e  vencer obstáculos, pode 

libertar-se das barreiras que o impedem de abraçar plenamente a riqueza e as complexidades 

da  vida. 
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SEMIÓTICA E TRADUÇÃO INTERSEMIÓTICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Só Deus é original, o resto é tradução.  

                                                                                                    Monges Medievais 
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Nessa seção vamos refletir sobre o conceito da palavra Semiótica, e entender como 

ocorre a tradução intersemiótica. A palavra semiótica deriva do grego e significa, em sua raiz 

etimológica, “signo”. Segundo o que nos esclarece Netto (1980), depois de um longo percurso 

em torno da história, é que se chegou à ideia de que essa ciência estuda essencialmente o signo. 

Conforme a pesquisadora Lúcia Santaella que diz que a “Semiótica é a ciência que tem por 

objeto de investigação todas as formas de comunicação, visando investigar os processos de 

construção significação e sentido em qualquer fenômeno”. Santaella (1983, p.13). 

Esses estudos do signo e da linguagem nesta nova vertente conhecida como Semiótica, 

tem a sua origem desde a idade média. No entanto, é somente na era moderna que esses estudos 

ganham maior notoriedade Nöth (1998). 

É importante lembrar também, que essa ciência interage com disciplinas como linguís-

tica, psicologia,   antropologia, filosofia e muito mais. 

Mas afinal, para que serve a Semiótica? Serve para estabelecer ligações entre um có-

digo e outro código, entre uma linguagem e outra linguagem. Serve para ler o mundo 

não-verbal: ‘ler’ um quadro, ‘ler’ uma dança, ‘ler’ um filme – e para ensinar a ler o 

mundo verbal em ligação com o mundo icônico ou não-verbal. Pignatari (2004, p. 20). 

 Seu objetivo é compreender como funcionam os sinais em vários sistemas de  comuni-

cação, incluindo a linguagem verbal, a linguagem visual, a linguagem corporal, entre outros. 

Portanto ao examinar um texto, imagem, filme ou qualquer objeto de estudo,  a Semió-

tica auxilia na compreensão  de como os signos são  utilizados nesses contextos,   o  significado 

que lhes é atribuído e como isso impacta nossa  interpretação e compreensão das mensagens. 

No entanto, compreender este saber, não basta que compreendamos o que a palavra quer dizer, 

mas que possamos refletir que esse é um processo que repercute em nossa mente, quando pen-

samos em algo.  

Sabemos que o ser humano se constitui da linguagem, sendo ela verbal ou não-verbal e 

o pensamento aristotélico já reforçava a ideia de que o homem concebe, julga e raciocina o 

mundo por meio da linguagem. Todavia, é, portanto, por meio da linguagem que o homem 

articula suas ideias acerca do mundo. Dentro das teorias da Semiótica, de Charles Sanders Pi-

erce encontramos algumas reflexões acerca do que ele chama de “categorias de pensamento”. 

Para ele, pensar nessas categorias é fazer um passeio pela Filosofia.  

Assim, para que o homem construa uma ideia a respeito de algo, precisa antes de tudo, 

compreender a linguagem e isso pressupõe o conhecimento do signo, seu significante e signifi-

cado.  

Dessa forma, para que possamos começar a formular uma ideia mais completa sobre a 
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Semiótica envolve principalmente considerar a existência de um signo, seu objeto e o interpre-

tante. 

 

 

Os três elementos da Tríade são inseparáveis, o  que significa que não podem ser anali-

sadas individualmente  porque estão intrinsecamente relacionados.  É por meio dessa triangula-

ção que a comunicação e a compreensão de signos ocorrem.  

Nos estudos de Semiótica, é importante compreender como cada elemento da tríade está 

conectada e influencia os signos e significados. Esses três elementos significativos, que os es-

tudiosos chamam de triangulação, precisam estar em situação de comunicação para que possa-

mos melhor compreendê-los.  

 

2.1 Semiótica Peirceana: Refletindo os conceitos  

Charles Sanders Peirce foi matemático, físico, filósofo e psicólogo. Foi quem tentou 

fornecer, através das suas formulações, uma linguagem que possibilitasse aos outros entender 

as relações entre os seus diversos objetos de estudo. Apesar de outros pesquisadores já terem 

Imagem 10. Tríade de Peirce 

Fonte: https://itamara.com.br/usar-azul-para-identidades-visuais 
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abordado o processo de elaboração do signo, foi Peirce quem estruturou e definiu a Semiótica 

como uma área de pesquisa independente, trazendo também conceitos fundamentais para a 

compreensão do signo, se tornando ao longo da história linguística e da semiótica, um dos pre-

cursores dessa ciência. Sobre isso, o autor nos revela: 

Sou, tanto quanto sei, um pioneiro, ou antes, um desbravador, na empresa de limpar 

o terreno e traçar o caminho daquilo a que eu chamo semiótica, isto é, a doutrina da 

natureza essencial e das variedades fundamentais da semiosis possível; penso que o 

domínio é vasto demais e a tarefa imensa para um iniciador. Peirce (1977, p. 99-100). 

Todas as reflexões Semióticas/filosóficas de Peirce o guiou para os estudos da Lógica, 

permitindo que ele pudesse estabelecer métodos de raciocínio entre as variadas ciências, sendo 

a sua maior tentativa a de vincular a Lógica e a Filosofia.  E a partir desse estudo permitir a 

compreensão das coisas enquanto linguagem. Por isso, suas teorias se baseiam na fundamenta-

ção primeira do que é o signo que pode ser entendido como a mediação entre o objeto e o 

interpretante, ou ainda, a reflexão sobre o signo, suas qualidades e o efeito que ele produz nas 

possibilidades do pensamento. 

Um signo é um sinal que tem relação a alguma outra coisa qualquer. Segundo Charles 

Sanders Peirce (2015): 

Defino um Signo como qualquer coisa que, de um lado, é assim determinada por um 

objeto e, de outro, determina uma ideia na mente de uma pessoa, esta última determi-

nação, que denomino o interpretante do signo, é, desse modo, mediatamente determi-

nada por aquele objeto. Um signo, assim, tem uma relação triádica com seu objeto e 

com seu interpretante. Peirce (2015, p.64). 

Dessa maneira, é o signo que vai levar à compreensão imagética do que é falado a res-

peito do mundo exterior. É a representação daquilo que sente, ouve, pensa, pensando no objeto, 

que irá transmitir algum significado e gerará assim, um interpretante. A relação triádica que 

ocorre em Semiótica envolve três elementos interconectados: entre signo, objeto e interpre-

tante.   

 Esta ciência, reflete como nós, falantes e usuários da linguagem, o modo como reco-

nhecemos e interpretamos tudo à nossa volta, a partir do que a nossa mente já conhece. Por isso, 

quando falamos ou ouvimos algo, seja sobre coisas, pessoas, animais e objetos, a representação 

daquilo que ouvimos ou falamos imediatamente guia a nossa mente para construção de uma 

imagem mental. 

Para Peirce, conforme visto em Nöth (1998) os signos também podem ser percebidos 

em três categorias fenomenológicas: primeiridade; secundidade; e/ou terceiridade. Dentre as 

categorias, a primeiridade corresponde a uma ideia que precede toda síntese e toda 
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diferenciação; é em suma, a característica do signo (ou possível signo) que se apresenta de 

forma instantânea. Segundo Santaella (1983) “primeiridade é a categoria que dá à experiência 

sua qualidade distintiva, a originalidade e liberdade”. É, de fato, o que nos permite pensar em 

qualquer coisa que já conhecemos, a partir do signo entendido.  

A secundidade tem início quando um fenômeno ou signo é conectado a outro. Ainda de 

acordo com Santaella (1983), essa conexão é o que acrescenta credibilidade e autencidade à 

experiência. E, a terceiridade é o que podemos chamar de compreensão, pois parte da ideia do 

que o outro pensa, o que corresponde à interpretação do signo, onde se cria um segundo signo, 

que se consolida em relação ao que primeiro fora pensado. Nas definições de Peirce (2005): 

Parece, portanto, que as verdadeiras categorias são: primeira, sentimento, a consciên-

cia que pode ser compreendida como um instante do tempo, consciência passiva da 

qualidade, sem reconhecimento ou análise; segunda, consciência de uma interrupção 

no campo da consciência, sentido de resistência, de um fato externo ou outra coisa; 

terceira, consciência sintética, reunindo tempo, sentido, aprendizado, pensamento. 

Peirce (2005, p. 14). 

De acordo com Santaella (1996), as categorias da semiótica de Peirce, a saber, primei-

ridade, secundidade e terceiridade, podem ser resumidas como as categorias que descrevem os 

fenômenos que ocorre na consciência. Isto porque, são essas três categorias que auxiliarão o 

falante/ouvinte a formular e decifrar o signo. Assim, são as operações da mente que traduzem 

esses conceitos.  

Para a autora, a Semiótica é uma teoria que abrange não só as suas representações e a 

linguagem de forma individual, mas todas as espécies de signos, e as suas relações triádicas, de 

todas e quaisquer formas de linguagem. Por isso, é que a Semiótica não permanece apenas no 

estudo do nível mental das palavras, mas também em todos os possíveis tipos de signos, em 

todas as suas variações e possibilidades. Para Santaella, “A Semiótica acaba chegando a um 

sistema classificatório, altamente rigoroso e logicamente alicerçado, dos tipos fundamentais de 

signos e das combinatória possíveis entre esses signos”. Santaella (1993, p. 12). 

O que a autora nos apresenta nesse excerto, é que a Semiótica é uma teoria geral funda-

mentada nos processos cognitivos e epistemologicamente em uma metodologia científica. Adi-

ante, em Panorama da Semiótica Nöth (1998), afirma que para Peirce “o fato de que toda ideia 

é um signo junto ao fato de que a vida é uma série de ideias, prova que o homem é um signo” 

Nöth (1998, p. 61).  O que demonstra que para Peirce não só as ideias, mas o próprio homem 

são o que ele chama de “entidades semióticas.” Nöth (1998, p. 61). 

Na busca por uma definição de signo, Peirce afirma que nele, podemos encontrar três 

interpretantes; o imediato, o dinâmico e final Netto (1980). O interpretante imediato é o que o 
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signo poderia criar como resultado. Já o interpretante dinâmico são os impactos reais que o 

sinal cria na mente do intérprete. Por último, o intérprete final é o efeito que o sinal teria em 

qualquer mente através de interpretações contínuas, resultando na conclusão final. Segundo 

Netto (1980), ali se alicerça a cosmologia peirceana. 

Dentro dos estudos do signo, ainda temos outras divisões. Para Peirce, um signo pode 

ser um 1- quali signo (algo que se apresenta como mera qualidade); ou 2- um sin-signo (algo 

único que possui uma relação existencial com seu objeto). Podendo ainda, se encaixar em uma 

terceira hipótese, 3- legi-signo (algo de natureza geral, que pode influenciar diretamente o ca-

ráter do signo, através do seu interpretante). Segundo Netto (1980), Peirce nos mostra que cada 

signo diz respeito a certo tipo especial de raciocínio. 

Para Peirce, o primeiro efeito significativo próprio de um signo é o sentimento por ele 

produzido. Netto (1980, p. 73). Do ponto de vista de Pierce, os signos carregam significados 

profundos por estarem ligados ao comportamento humano racional e às interações sociais.  

Dessa maneira, é possível compreender que o significado não é uma ideia que o símbolo produz 

na mente do falante/ouvinte, mas uma consequência da conduta que gera nos homens racionais. 

Netto (1980, p. 87). 

Já quando o signo é considerado na sua relação com o objeto, isto é, na sua Secundidade, 

aparece uma nova tríade: Ícones (um signo que pode representar seu objeto em função de suas 

qualidades, qualidades que ele possuiria do mesmo modo, se o objeto existisse ou não); Índices 

(é um representante singular, em que está fora do signo e é diferente dele); Símbolos (espécie 

de regra que determina o seu interpretante), conforme apresentado no parágrafo anterior. 

Para Peirce (2005) ainda podemos ter, quando o signo é considerado em relação à sua 

Terceiridade, ou a seu interpretante, uma nova tríade: Termo, Proposição, Argumento. Para o 

autor, essa tríade corresponde à uma velha divisão. Mas o mesmo, esclarece que, o argumento 

como signo é aquele que é representado em seu interpretante e não como signo daquele inter-

pretante (a conclusão). Ainda sobre os argumentos, podemos visualizar outras novas tríades 

subdivididas, que podem ser classificadas como abdução, dedução e indução. 

São a partir desses estudos, que Peirce fundamenta a estrutura do signo na Semiótica. 

Segundo Santaella (2012) “Pois todos esses conceitos se inter-relacionam e possuem importân-

cia fundamental para a compreensão desta ciência, que permite o homem, pensar a vida e o 

mundo através da linguagem”. 

Para Nöth (1998) e Netto (1980) a Semiótica, além de ser uma ciência dos tipos possí-

veis de signos, pode ser explicada pela relação triádica entre o signo, objeto e interpretante. 

Sobre a relação do signo consigo mesmo, Netto (1980) afirma que é dessa conexão que advém 
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os limites da significação, assim como, da relação do fundamento com o objeto de onde extrai-

se uma teoria da objetivação, que estuda os problemas relativos à realidade e referência, obser-

vando-se aquilo que é verdade ou não. Diante disso, estuda-se também a teoria da interpretação, 

com as implicações e seus efeitos sobre o intérprete de forma individual ou em grupo, para além 

do que já demonstramos em interpretante dinâmico, imediato e final. 

Assim, podemos levar em consideração que a afirmação de Peirce, que revela que o 

homem também é um signo, corrobora para que possamos refletir sobre até que nível este ho-

mem pode ser considerado um signo no sentido intrínseco à palavra. Isto porque, para Netto 

(1980), esta proposta não deve ser entendida no sentido de uma identificação absoluta, mas sim, 

de que se trata de um homem no sentido de um relacionamento, em que relacionar é aproximar 

coisas diferentes. Para ele, “o estudo do interpretante enquanto signo [...] exige ser complemen-

tado pela abordagem do homem enquanto uma entidade “historicamente existente”. Netto 

(1980, p. 95). 

Na teoria dos signos, as inferências de Peirce, são impossíveis sem signos. Ele postulou 

que cada pensamento é um signo. De acordo com sua proposição que afirma que todo pensa-

mento vai ao encontro de algum outro pensamento, que determina algum outro, e assim ocorre 

sucessivamente. E, essa é a essência do signo. Como uma teoria da significação, uma teoria da 

objetivação e da interpretação, a Semiótica peirceana pode fornecer sustentação a qualquer es-

tudo sobre método, principalmente para os casos de ciências humanas, cujos objetos de estudo 

são fenômenos de natureza interpretativa e comunicativa.  

 

2.2 Tradução e Tradução Intersemiótica: Pressupostos teóricos 

A tradução é antes de tudo uma forma. Para compreendê-la desse 

modo, é preciso voltar ao original, já que nele está contida sua 

lei, assim como a possibilidade de sua tradição. 

 

                                  Walter Benjam 

Nessa subseção, abordaremos o conceito de tradução. Inicialmente, a tradução era vista 

como um método essencial para a comunicação entre pessoas que falam línguas diferentes e 

vêm de culturas diversas, implicando principalmente na substituição de palavras e frases de 

uma língua por outras de outra língua. Campos (1986, p. 33).  

A tradução começou a ser considerada como objeto de estudo somente após a introdução 

de teorias intertextuais e o avanço dos estudos semiológicos. De acordo com Silva (2007) a 

abordagem da tradução passou por uma mudança prescritiva para uma abordagem mais descri-

tiva.  
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Com o tempo, a ideia e os princípios das traduções foram evoluindo. A mudança pri-

mordial acerca de tradução, foi a abordagem sobre a noção à fidelidade da obra, pois a tradução 

foi vista como algo que deveria se assemelhar o máximo possível do original. Essa tradução 

como transferência, limitava a capacidade criativa do tradutor, resultando em uma simples subs-

tituição de palavras ou elementos, ao invés de uma recriação interpretativa ao novo contexto ou 

até mesmo uma transcrição como nos apresenta Harold de Campos quando nos diz que: 

 

Desde o barroco, ou seja, desde sempre, não nos podemos pensar como identidade 

fechada e conclusa, mas, sim, como diferença, como abertura, como movimento dia-

lógico da diferença, contra o pano de fundo do universal (...) essa prática diferencial 

articulada a um código universal é também, por definição, uma prática tradutória. 

Campos (1972, p. 198-199). 

 

O trecho citado faz referência ao pensamento identitário presente desde o período do 

barroco, destacando que nossa identidade não pode ser pensada como algo fechado e concreti-

zado. Em vez disso, devemos entendê-la como algo em constante movimento e aberto ao diá-

logo com a diferença. A ideia contradiz  o contexto universal, que envolve a valorização das 

distinções individuais e culturais , enquanto a tradução é comunicar e compreender essas dife-

renças em uma escala maior.  

Diante disso, a tradução intersemiótica desafia os tradutores de identificar paralelos em 

diversos sistemas de signos, considerando as limitações devidas às características únicas de 

cada sistema. Portanto , a  identidade evolui ao longo do tempo e a  tradução  é crucial para a 

interação cultural. De acordo com teoria semiótica de Charles Sanders Peirce (2005), o ato de 

atribuir significado à realidade pode ser considerado uma forma original de tradução, que para 

o autor, é semiose. Nesse processo, as perspectivas do universo são transpostas para pensamen-

tos e símbolos. 

Desse modo, a responsabilidade de estabelecer a conexão entre a subjetividade humana 

e o universo atribui sobre os sistemas semióticos, pois é ele que convertem os pensamentos em 

signos. Por meio do conceito de semiose, podemos compreender a tradução como a troca de 

significados entre diferentes signos linguísticos. 

Retomando as reflexões, a partir do pioneiro Roman Jakobson, seus pensamentos abri-

ram caminho para uma abordagem mais sistemática sobre as possibilidades oferecidas pela tra-

dução. Segundo o autor, é impossível haver significado sem a presença do signo. Nesta abor-

dagem, de acordo com a concepção de interpretante de Peirce, Jakobson (2007) reconheceu que 

o significado contido no signo linguístico consiste na sua própria tradução através de outro 

signo que seja igual ou mais complexo que o original.  
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A partir dessas ideias, Jakobson definiu três formas possíveis de interpretação: intralin-

gual, interlingual e intersemiótica. De acordo com o autor: 

 

A Tradução Intralingual ocorre dentro da mesma língua. É um processo de refor-

mulação e consiste na interpretação dos signos verbais por outros da mesma língua. 

Essa tradução usa tanto outras palavras como outros recursos mais ou menos sinoní-

micos, sendo que uma palavra ou expressão idiomática só pode ser completamente 

interpretada por meio de uma combinação equivalente de unidades de códigos. Já na 

tradução interlingual, não há equivalência completa entre códigos ou mensagens es-

trangeiras. [...] A tradução interlingual “ou tradução propriamente dita consiste na 

interpretação dos signos verbais por meio de alguma outra língua.” [...] Tradução 

inter-semióticia ou transmutação consiste na interpretação dos signos verbais por 

meio de signos não-verbais. Jakobson (1969, pp. 64 e 65). 

Ainda de acordo com Jakobson ao falarmos sobre tradução, é certo que sempre existirão 

maneiras de se traduzir de uma língua para outra, independentemente das diferenças organiza-

cionais entre os idiomas, como dito anteriormente, é traduzir a língua na própria língua, traduzir 

a língua em uma língua diferente e traduzir uma língua em uma outra linguagem. 

Ainda, com embasamento em tradução, conforme Plaza (2010). 

Tradução como prática crítico-criativa na historicidade dos meios de produção re-pro-

dução, como leitura, como metacriação, como ação sobre estruturas eventos, como 

diálogo de signos, como síntese e reescritura da história. Quer dizer: como pensa-

mento em signos, como trânsito dos sentidos, como transcrição de formas na histori-

cidade. Plaza (2010, p.14). 

A tradução, como observa  Julio Plaza (2010), são processos criativos que proporcionam 

novas perspectivas sobre  a história, proporcionando um novo horizonte de síntese da literatura 

em um contexto atualizado. Este método visa promover interações entre diversos símbolos ar-

tísticos, possibilitando a recriação da arte do ponto de vista crítico e atualizada. Plaza também 

propõe que alte rar ligeirame nte um te xto e transformá-lo em  outro conju nto de símbol os crie 

algo  ú nico, mas conectado à versão original. Campos (20 15) sugere a inda que traduzir textos 

env olve mudanças sig nificativas, resultando em recriações [...] nessa tradução, não apenas o 

significado é traduzido, mas também o próprio signo, ou seja, sua fisicalidade, sua materiali-

dade. Campos (2015, p. 5). 

A partir da influência do pensamento de Campos, percebemos que o autor defende a 

tradução intersemiótica como uma prática “crítica” e “criativa”, onde destaca a importância de 

considerar a tradução intersemiótica não apenas como um processo mecânico de transposição 

de conteúdo, mas como uma prática artística que exige habilidades criativas e analíticas ao ser 

decodificadas pelo tradutor. 

Pl aza (2013) desenvolveu reflexões sobre tradução de acordo com os pressupostos 

acima. Ele não apenas amplia o conceito de tradução  para envolver a interação entre vários 
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sistemas semióticos, mas também estabeleceu um quadro teórico e  metodológico que nos ajuda 

a  compreender esse processo de tradução, utilizando o ponto de vista epistemológico da  semió-

tica peirceana. 

Plaza introduz método para categorizar traduções intersemióticas, compreendendo três 

tipos:  tradução icônica, tradução indexica͏l e tradução simbólica. Essa classificação é funda-

mental para compreender o processo de tradução. 

Tradução icônica é a “Transcriação”, tem como objetivo ampliar a experiência estética 

e intensificar a troca de informações. Nesse sentido, ao traduzir um ícone, busca-se criar signi-

ficados que reflitam as qualidades e características tanto da tradução quanto do texto original. 

Isto é, uma maneira de reescrever o original de forma única e criativa. 

Tradução indicial é a “Transposição” de um texto original para outro. O objetivo ime-

diato é adaptar e transferir para um novo meio.  

Tradução simbólica é a “Transcodificação”, nessa tradução simbólica, não há uma liga-

ção direta entre o texto original e a tradução. Nesse processo, ocorre uma reescrita do conteúdo 

original, transformando-o em símbolos ou signos diferentes. 

Umberto Eco (2007) comenta que a transmutação de signos verbais em não verbais se 

apresenta apenas como uma das possibilidades de tradução intersemiótica, e  ressalta a impor-

tância de considerar a tradução intersemiótica não apenas como a relação entre sistemas de 

linguagem verbal e não verbal, mas também a partir de outras categorias que envolvam múlti-

plas formas de linguagem [...]. Eco (2007, p. 266). 

Segundo Plaza (2008), ao realizar a tradução intersemiótica, o tradutor não apenas trans-

mite os significados do original para o objeto de tradução, mas sim, busca em uma obra literária 

uma reinterpretação, transformação, adicionando novas perspectivas e interpretações em suas 

criações e recriações, exemplo disso, observamos na tradução intersemiótica do corpus em es-

tudo.     

 

2.3 Chapeuzinho Amarelo (1979) como um Processo (Re) Criativo 

A obra Chapeuzinho Amarelo, escrita por Chico Buarque em  1979, inspira -se na na rra-

tiva tradici onal de Chapeuzinho Vermelho na versão em Português. No entanto, a versão de 

Buarque (1979) é uma recontagem inventiva e distint a que te ce el ementos da antiga h istória, 

ou seja, uma transcriação intersemiótica criativa e original. 

Enquanto a primeira história centra-se em uma moral explícita sobre a desobediência e 

ingenuidade que resulta com a protagonista sendo devorada pelo lobo em um final trágico, 
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Buarque  esclarece  como superar o m edo misturando elementos  da famosa história e recriando 

um conto novo. 

O processo de criação de Chapeuzinho Amarelo (1979) pode ser visto como uma trans-

criação. Chico Buarque desconstrói alguns elementos centrais do conto clássico e os reconstrói 

em um novo cenário, desafiando com as suposições do público e incluindo elementos surpre-

endentes e divertidos. Assim, a obra traduz Chapeuzinho Vermelho, interagindo com a história 

original por meio da transcrição, que envolve a transformação dos pontos fortes do conteúdo 

original. 

 Le Petit Chaperon Rouge de Perrault, escrito em francês, e Chapeuzinho Amarelo 

(1979) de Chico Buarque, estão conectados por uma relação de isomorfia, mesmo sendo dife-

rentes devido às suas línguas, são similares em termos de estrutura narrativa e temas abordados, 

que são traduzidos para a cultura brasileira. E essa tradução interlingual é um processo funda-

mental para a disseminação de obras literárias em diferentes línguas, permitindo que leitores de 

diversas partes do mundo tenham acesso a clássicos da literatura. 

A tradução de Le  Petit Chaperon  Rouge em português busca adaptar não apenas o texto, 

mas também o contexto cultural da história. Várias traduções podem apresentar variações sig-

nificativas, dependendo do tradutor e do período em que a tradução foi realizada. Em certas 

versões, a lição pode ser  suavizada ou adaptada  para se adequar aos valores do público. 

A tradução de Chapeuzinho Vermelho envolve vários desafios. Em primeiro lugar, há o 

desafio linguístico de transpor a linguagem do século XVII para um português contemporâneo, 

compreensível pelos leitores atuais. Além disso, há o desafio cultural de manter a essência da 

moral da história e ao mesmo tempo adaptar-se às expectativas e valores portugueses. 

O tradutor precisa manter a história original  com  precisão e, ao  mesmo tempo,  garantir 

que a  tradução se conecte bem  com os leitores de hoje. Isso pode envolver modificações idio-

máticas, alterar a construção das frases e selecionar palavras que reflitam o  humor e  o estilo de 

escrita  original. 

Traduzir Le  Petit Chaperon  Rouge (1697) para um idioma (Chapeuzinho Vermelho) 

exemplifica a complexidade e  a  beleza do processo de tradução . Através dessa prática, clássicos 

como o conto de Charles Perrault cativam e educam as pessoas ao redor o  mundo, promovendo 

a compreensão intercultural e o compartilhamento de valores universais. 

Além disso, Chico Buarque vai além de uma simples tradução literal ao reinventar o 

conto clássico. Ele introduz elementos de humor, uma linguagem rica em jogos de palavras e 

rimas, crítica social e um enfoque psicológico na personagem. Ao transformar seu simbolismo, 

o contexto cultural, a estrutura narrativa e o estilo literário, Buarque cria uma nova obra que 
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dialoga com o original de maneiras profundas e inovadoras. 

 

2.4 Intertextualidade como diálogo na transcriação de Chapeuzinho Amarelo (1979) 

 

O texto só ganha vida em contato com outro texto (com 

contexto). Somente nesse ponto de contato entre textos é 

que uma luz brilha, iluminando tanto o posterior quanto 

o anterior, juntando dado texto a um diálogo.  

 

                                                   Mikhail Bakhtin 

A intertextualidade é fundamental no campo literário, atuando como um elo que une as 

diferentes formas de expressão ao longo do tempo e nos ensinando como os escritos estão sem-

pre conectados a outros, tanto do presente quanto do passado, sejam eles contemporâneos ou 

não, e assim permitindo criar  novas obras, enriquecendo o mundo dos livros. 

Muitos teóricos utilizam o termo Intertextualidade em suas teorias, no entanto na década 

de 1960, durante uma apresentação sobre Dialogismo do linguista russo Mikael Bakhtin, Julia 

Kristeva na “ocasião” de uma apresentação sobre os estudos literários mencionou esse termo 

pela primeira vez, e inicialmente passou a ser explorado e aplicado aos estudos de textos literá-

rios. 

[...] o dialogismo bakhtiniano designa a escritura simultaneamente como subjetivi-

dade e como comunicatividade, ou melhor, como intertextualidade; face a esse dialo-

gismo, a noção de pessoa-sujeito da escritura começa a se esfumar para ceder lugar a 

uma outra, a da ambivalência da escritura. Kristeva (2005, p. 71). 

De acordo com a perspectiva do dialogismo bakhtiniano, a escrita é vista como uma 

interação entre subjetividade e comunicação, ou seja, como uma intertextualidade. Dessa forma, 

uma obra literária é subjetiva, uma vez que carrega as opiniões, ideias e emoções do autor, mas 

também busca comunicar-se com o leitor que recebe a mensagem transmitida através dos enun-

ciados do texto. Dessa  forma, Kristeva associa o dialogismo com a intertextualidade, pois am-

bos os termos indicam a possibilidade de um diálogo entre os textos. Portanto, embora sejam 

conceitos distintos, transmitem um mesmo significado. 

J ulia Kristeva apreciou esse termo e afirmou que todo texto literário  é construído  a partir 

da integração de textos anteriores. Além disso, a pesquisadora é conhecida por suas contribui-

ções ao examinar no livro Word, Dialogue, and  Novel (1966) o conceito de que todos os dis-

cursos  são influenciados por outras discussões  e como a intertextualidade está presente em di-

versas formas de criação literária. 

Assim, Mikhail Bakthin que foi de grande importância para a compreensão de como os 

textos se relacionam e dialogam uns com os outros, contribuindo também para os estudos 
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literários. Diz o autor, “em todo texto a palavra introduz um diálogo com outros textos” (A 

intertextualidade, Somoyault, 2008, p.18). 

Em sua obra Problemas da poética de Dostoiévski, (1929), o autor explora o conceito 

da intertextualidade na criação literária, especificamente na obra do escritor Fiódor Dostoiévski. 

Para ele, a intertextualidade é uma característica intrínseca da linguagem e da comunicação 

humana, em que cada texto é mutuamente influenciado por outros textos no curso de um diálogo 

contínuo. Por meio da intertextualidade, os textos podem se conectar e dialogar com outras 

obras, tradições literárias e contextos históricos,  enriquecendo o significado e a compreensão 

dos textos. O autor também menciona que  “Não se pode ler um texto sem ter lido antes outros 

textos.” 

As palavras convergem e se entrelaçam, formando um emaranhado de significados que 

só podem ser desvendados através da intertextualidade.” O autor apontou a importância da re-

lação entre diferentes textos, diálogo entre diferentes vozes e discursos na construção do sen-

tido, e que pode ocorrer por meio das adaptações, traduções, reproduções ou transformações. 

De acordo com as definições de Fiorin (2003). 

 

[...] “define-se intertextualidade como um processo de incorporação de um texto em outro, seja para re-

produzir o sentido incorporado, seja para transformá-lo.” Fiorin (2003, p.30). 

 

A intertextualidade ocorre de elementos de um texto em outro, com o intuito de ilustrar 

ou confrontar ideias presentes em textos anteriores. Para que haja o reconhecimento dos textos, 

tanto o autor quanto o leitor devem compartilhar de um contexto social e histórico comum. 

Existem duas formas possíveis de ocorrência das relações intertextuais: implícita e ex-

plícita. Nas relações intertextuais implícitas, há conexões com outros textos que não são expli-

citamente declaradas no próprio texto, ou seja, não há menção direta à fonte do texto incorpo-

rado. Esse processo busca confirmar, opor ou ridicularizar os textos originais. Nessa relação, o 

leitor desempenha um papel fundamental na criação de significado, pois é sua responsabilidade 

reconhecer a existência do intertexto no texto atual. Se isso não ocorrer, o significado do texto 

pode ser prejudicado ou alterado. 

O conto Chapeuzinho Vermelho e o livro Chapeuzinho Amarelo, de Chico Buarque, de 

1979, são dois exemplos de intertextualidade implícita, através da relação indireta entre os dois 

textos observada na presença do lobo. No conto de Perrault por exemplo, o lobo é retratado 

como um antagonista ameaçador que come a vovó e tenta enganar Chapeuzinho. Já na obra de 

Buarque, o lobo é simplesmente referido como um personagem ameaçador que assusta a 
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protagonista. A variação na forma como o lobo é retratado nos dois textos pode sugerir uma 

mudança na percepção do perigo. Perrault retrata o lobo como uma ameaça real e imediata, 

enquanto Buarque o apresenta de forma simbólica, refletindo os medos e ameaças pessoais 

vivenciados por Chapeuzinho Amarelo (1979). Além disso, fica evidente a intertextualidade 

implícita entre as obras através da referência à personagem principal. Enquanto Perrault utiliza 

a cor vermelha, Buarque utiliza a cor amarela. Essa escolha de cor alternativa para o chapéu da 

personagem indica claramente uma intertextualidade, remetendo diretamente ao breve conto de 

Perrault. 

Já nas relações intertextuais explícitas, há referências, citações ou menções explícitas 

de outros textos dentro do texto em questão. Isso ocorre quando um autor incorpora a obra de 

outra pessoa com o objetivo de reinterpretá-la e remodelá-la. Essas incorporações podem tanto 

afirmar o texto alheio de forma contratual quanto contestá-lo, criticando ou ridicularizando seu 

conteúdo. 

N o exemplo dado, fica evidente que existe uma intertextualidade óbvia entre as obras. 

É fundamental ressaltar que o conto de Buar que é c ompletamente distinto, não seguind o o 

mesmo enre do ou abordag em narrativ a de uma fábula usual. Portanto, a ligação dire ta entre 

dois textos nos leva a considerar dif erentes p ontos de vista e interpretações re laci onadas a um 

tema ou personagem, proporcio nando uma  nova pe rspectiva na compreensão da história do 

Chapeuzin͏ho Ve͏rme͏lho. 

Ao observar a obra Chapeuzinho Amarelo (1979, é possível identificar inúmeras seme-

lhanças com o conto clássico Chapeuzinho Vermelho. O uso da intertextualidade nesse contexto 

enriquece a história ao estabelecer uma ligação entre diferentes costumes culturais e narrativas. 

Esta correlação entre esses dois contos permite-nos aprofundar conceitos universais presentes 

em ambos, resultando em novas perspectivas e interpretações sobre  essas narrativas.  
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(RE)CRIAÇÃO EM CHAPEUZINHO AMARELO (1979) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

                                                                                                                             Nosso pensar procede do passado, 

                                                                                                               mas não o continua nos caminhos previstos. 

 

                                                                                                                 Susanne K. Langer 
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3.1 Recodificações da intertextualidade em Chapeuzinho Vermelho e Chapeuzinho Ama-

relo  

           
O que faz um texto é o intertextual 

Roland Barthes 

 

Um texto não pode ser totalmente compreendido por si só. Para isso, ele deve estar 

contextualizado com outros textos. Assim, o leitor pode interpretar os vários significados das 

obras com base em sua experiência de leitura. 

De acordo com a definição de texto, Bakhtin (1997) explica que: 

 [...] “Onde não há texto, também não há objeto de estudo e de pensamento.” Bakhtin (2006, p.307) 

 

Ao longo dos tempos, passamos por diversas experiências que influenciam nossa men-

talidade. Quando escrevemos, expressamos nossos pensamentos e como a sociedade nos im-

pacta.  É inevitável  que os textos anteriores moldem a nossa escrita através  de um processo  in-

tertextual. Isto sugere que a intertextualidade faz parte da história humana há muito tempo, 

envolve empréstimo e envolvimento com textos existentes para se conectar com tradições lite-

rárias. É como dialogar com outras obras, incorporando alusões  ou recriar conceitos de diferen-

tes escritores. 

Conforme informa Plaza  (2010), a tradução ocorre por meio de  uma conexão  intertex-

tual entre o  texto  original e o traduzido . É fundamental observar que a incorporação de elemen-

tos  de textos anteriores resulta na tradução, permitindo que o novo texto se alinhe ao contexto 

social e cultural do escritor e do leitor, por meio de referências e  impactos externos. A correla-

ção entre os textos fica visível nas obras em estudo. Nesse contexto, o conto contemporâneo de 

Chapeuzinho Amarelo (1979) de Chico Buarque de Hollanda apresenta variações marcantes de 

intertextualidade, embora, as histórias tenham pontos de partida parecidos, suas abordagens e 

estilos são diferentes na escrita, mas que, estabelece uma conexão prévia que permite ampliar 

a compreensão do leitor sobre o enredo que será abordado. Desse modo, o processo de (re) 

criação é uma importante ferramenta utilizada pelos autores na escrita de suas obras, tornando 

o texto mais atraente, uma vez que, a descoberta do passado inspira a reinvenção do início, 

fonte da escrita.  

Nesse processo , há ousadia para criar novas histórias, sabendo  que elas estarão sempre 

ligadas  à origem. 
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Dessa atitude surge, na literatura, a intertextualidade como processo criador, e a re-

descoberta de formas literárias do passado, que são recriadas pelo novo espírito dos 

tempos. Ou ainda a redescoberta do folclore da literatura popular autêntica – expres-

são rudimentar e espontânea da interação homem/mundo, antes do momento em que 

a inteligência ordenadora, codificadora e civilizadora organizasse tudo em sistema 

fechado [...] Coelho (2000, p. 26). 

Coelho argumenta que na literatura existe uma abordagem que utiliza a intertextualidade 

como meio de expressão  artística. Isto envolve descobrir e ajustar antigas formas literárias para 

se adequarem às situações contemporâneas. Ao fazer isso,   os escritores são fascinados por 

histórias de tempos antigos e inspirados a explorar em novos escritos, como evidenciado entre 

os livros Chapeuzinho Vermelho (1697) e Chapeuzinho Amarelo (1979). 

A existência desse relacionamento intertextual, o diálogo entre textos cria a possibili-

dade de entender a literatura infantil como sendo aquela que contém em sua manifes-

tação textual espaços, personagens e tempos constantes de outros textos, não somente 

no que se refere à para realidade conseguida com a releitura do mundo, mas também 

à crença de que existe um universo literário infantil, tendo como sujeitos enunciadores 

indivíduos apropriados de um saber adulto. Gregorin (2009, p. 18- 19). 

 

A intertextualidade entre os textos literários nos permite compreender a literatura  infan-

til como aquela que compreende elementos e personagens encontrados em outros ambientes 

literários. Esta relação não  se restringe apenas à  representação da realidade reimaginada através 

dos olhos das crianças, mas também  se relaciona com a ideia de um mundo literário único para 

crianças, onde os escritores utilizam os seus conhecimentos e experiências para criar histórias 

adequadas ao público.  

Desta forma, a intertextualidade entre os contos Chapeuzinho Vermelho (1697) e Cha-

peuzinho Amarelo (1979) mostra uma referência do segundo conto ao primeiro, por meio da 

imagem do lobo. No conto original de Perrault, o lobo é caracterizado pelas suas grandes ca-

racterísticas físicas, como braços, pernas, orelhas, olhos e dentes, que são mencionadas como 

um meio de enganar a Chapeuzinho para poder comê-la. Já em Chapeuzinho Amarelo (1697) 

de Chico Buarque, a protagonista também se depara com um lobo, porém essa imagem é usada 

metaforicamente para representar o medo. O lobo no conto de Buarque possui características 

semelhantes ao lobo do conto original, como o olhão, o bocão, mas ao invés de ser uma ameaça 

física, o lobo representa o medo e a timidez da Chapeuzinho Amarelo (1979). Como podemos 

notar no exemplo abaixo. 
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Chapeuzinho Vermelho (1697) de Perrault   

 

 

- Vovó, como são grandes os seus braços! 

- É para melhor te abraçar, minha filha! 

- Vovó, como são grandes suas pernas! 

- É para poder correr melhor, minha netinha! 

- Vovó, como são grandes as suas orelhas! 

- É para ouvir melhor, netinha! 

- Vovó, como são grandes os seus olhos! 

- É para ver melhor, netinha! 

- Vovó, como são grandes os seus dentes! 

 - É para te comer! 

Chapeuzinho Amarelo (1979) de Chico Buarque 

 

(...) carão de LOBO, 

Olhão de LOBO, 

jeitão de LOBO, 

e principalmente um bocão 

tão grande que era capaz 

de comer duas avós, um caçador, rei, princesa, 

sete panelas de arroz 

e um chapéu 

de sobremesa 

 

 

Fica evidente que  as histórias  de Chapeuzinho Amarelo (1979) e Chapeuzinho Verme-

lho ͏(1697) são excelentes exemplos de intertextualidade. Ao fazerem alusão uns aos outros, os 

autores dos contos investigam a  força das histórias familiares, remodelando-as e apresentando 

novos pontos de vista aos leitores. Relacionar as duas  obras permite que os leitores as conec-

tem,   vejam semelhanças e diferenças em personagens e eventos. A intertextualidade também 

desafia as expectativas do  leitor, incentivando-o a questionar as histórias e pensar em signifi-

cados ocultos. Ao estabelecer diálogos entre várias obras literárias, apresentando novas pers-

pectivas sobre personagens e cenários familiares. Além disso, essa prática possibilita-nos ex-

plorar pontos de vista alternativos, enriquecendo a compreensão da literatura  e promovendo a 

inovação. 

 

3.1.1 As proximidades e os distanciamentos entre as duas obras 

 

Analisando através da perspectiva da semiótica, pode -se fazer uma comparação entre  as 

obras Chapeuzinho Vermelho de Charles Perrault  de 1697 e Chapeuzinho Amarelo de  Chico 

Buarque de 197 9. Apesar de algumas semelhanças,  esses livros possuem abordagens narrativas, 

antecedentes culturais ou  simbolismos únicos.  

O  conto de Charles Perraul t foi escrito na França durante o período do Iluminismo,   um 

período marcado pela ênfase  da moralidade e nos valores das crianças por meios da oralidade. 

A história reflete as normas éticas e sociais da época, alertando contra a  desobediência, a inge-

nuidade e punição. No entanto, esta versão enfrenta críticas pela abordagem severa na trans-

missão  desses ensinamentos. Ao contrário dos finais felizes convencionais, a narrativa mostra 

Chapeuzinho Vermelho (1697) enfrentando consequências trágicas devido às suas decisões e 

comportamentos, resultando em um desfecho infeliz. 

Em contraste, Buarque, ao escrever Chapeuzinho Amarelo, dialoga com uma cultura 
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que valoriza a individualidade, a coragem e a capacidade de superar adversidades. O autor teve 

a inspiração para escrever Chapeuzinho Amarelo (1979)   em um Brasil que começava a emergir 

das sombras de um regime militar opressor, a partir da sua própria reflexão sobre as tensões  

políticas e sociais da época para abordar o medo e  a  bravura de uma forma única, diferente da 

história tradicional. Além disso, o autor também traz uma  abordagem  mais  lúdica e divertida, 

utilizando uma linguagem poética e visuais cativantes. 

Ambas as obras exploram temas semelhantes como medo e coragem, mas de maneiras 

distintas influenciadas pelo tempo e pela sociedade em que foram  produzidas.  Eles comparti-

lham elementos  comuns , como  o título Chapeuzinho Vermelho/Amarelo, jovens protagonistas 

superando desafios, capuz simbólico que representa a identidade e um lobo mau ameaçando as 

personagens principais. Porém, o  papel desse antagonista pode ser entendido de forma diferente 

dependendo do  contexto de cada história. 

No entanto,  há variações significativas  nos temas discutidos , no resultado, na lição e na  

formação social dos contos Chapeuzinho ͏Vermelho (1697) de Perraul t  e Chapeuzinho Amarelo 

(1979) de Chico Buarque. As histórias têm resultados e ensinamentos diferentes, sendo as im-

plicações dos símbolos moldadas pelos contextos culturais das suas origens. Chapeuzinho Ver-

melho (1697) reflete  as crenças e normas do século XVII, com um estilo convencional e moral, 

enquanto Chapeuzinho Amarelo ͏(1979) aborda questões sociais de forma crítica  e contemporâ-

nea. 

No tecer das comparações, pode-se afirmar  que a história de Chapeuzinho Vermelho 

(169 7) e  Chapeuzinho Amarelo (1979 ) não apenas reflete as preocupações e princípios de suas 

épocas históricas, mas também abordam questões atuais de forma única e significativa, mos-

trando que, apesar de estarem enraizadas no folclore antigo, permanecem pertinentes com novas 

perspectivas sobre os problemas contemporâneos. Desta forma, os contos modernos e os papéis 

das personagens se juntam a uma reflexão crítica da realidade, denunciando problemas sociais 

e desmistificando a fantasia. Enquanto os contos tradicionais estavam associados aos compor-

tamentos exigidos pela classe burguesa e seus modelos de conduta, os contos contemporâneos 

visam  desafiar as injustiças. 

[...] as histórias modernas estão mais preocupadas com a busca da solução do que 

propriamente com as provas da superioridade do herói, porque este herói, na maioria 

das vezes, é uma criança comum, que, por isso, não precisa provar ser superior a nada, 

mas superar seus próprios limites. Pondé (1985, p. 120). 

 

Pondé (1985) afirma que nas histórias modernas, o foco não está em provar a superiori-

dade do herói, mas em retratar sua busca para encontrar soluções  para os desafios que enfren-

tam. Diz-se que muitas vezes o protagonista é uma  jovem comum e por isso  não precisa provar 
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sua superioridade sobre os outros. Em vez disso, esta figura vai além dos seus  limites e crescer 

como indivíduo,  lidando e resolvendo os obstáculos encontrados durante sua jornada. 

Ao escrever histórias contemporâneas, os escritores esforçam-se por criticar e desafiar 

os estereótipos e normas estabelecidas vistas nos  contos tradicionais. Para isso, utilizam méto-

dos diferentes . Uma delas é a  paródia, que por meio da intertextualidade, propõe um novo sig-

nificado que emerge através do humor,   crítica, sátira ou ironia usando referências a outros 

textos. Ao reimaginar obras existentes,  os autores  abordam assuntos polêmicos, revertendo ce-

nários que antes eram considerados sagrados por perturbar  a situação atual. 

Outro meio, adotado pelos escritores modernos neste ponto de vista atual e prático, 

é  empregar narrativas para explorar aspectos psicológicos, visando  uma escrita mais fiel à vida 

real, expondo a falsa fachada de harmonia que esconde a injustiça, o egoísmo e a profunda 

desigualdade. Ao produzir contos infantis contemporâneos para crianças, os autores apresentam 

histórias que desafiam as  fronteiras sociais, como idade ou  outros obstáculos e estágios  de cres-

cimento que também são enfrentados pelos leitores. Assim, proporcionam uma identificação 

com o leitor. Ao discutir temas coletivos, é importante observar  enquanto os contos tradicionais 

viam heróis buscando a realização de um final feliz, as narrativas contemporâneas retratam 

heróis lutando pelo bem-estar das pessoas ao seu redor.  

 

3.2 Os possíveis impactos significativos da história de Chapeuzinho Amarelo no período 

em que a obra foi produzida 

Não há democracia efetiva sem um verdadeiro crítico 

 

Pierre Bourdieu 

 

O livro de Chapeuzinho Amarelo (1979), por meio do olhar semiótico, será analisado 

os elementos da sua construção, considerando as perspectivas históricas, culturais e sociais da 

época. Ao analisarmos sob diferentes abordagens teóricas, podemos revelar significados ocul-

tos e compreender  como o contexto histórico contribuiu para a reescrita diferenciada da obra 

Chapeuzinho Amarelo (1979). Essa abordagem considera ocorrências passadas e movimentos 

históricos como guerras, revoluções, mudanças socioculturais e transformações políticas que 

possam ter influenciado na criação do livro. 

Ao escrever a obra Chapeuzinho Amarelo (1979), Chico  Buarque utilizou metáforas15 

para abordar ironicamente questões políticas e sociais do  período. Seus trabalhos criativos 

                                                     
15A palavra metáfora é uma figura de linguagem que usa a semelhança entre duas coisas para a transposição de 

significados surpreendentes. Metaphora - (meta) "além" e (phora) "portar", que significa "transportar para além". 

Informações retiradas do livro Metáforas Vivas de Paul Ricouer e tradução de Dion Davi Macedo. 
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retratam sutilmente as lutas enfrentadas naquela época,  levando os leitores a contemplar as dis-

paridades e expondo os problemas sociais. Ao  fazer isso, ele evitou possíveis censuras e ao 

mesmo tempo denunciando os líderes militares. 

 

 

Sua habilidade em usar a ironia e a crítica social em sua obra dest aca   sua posição contra 

a autoridade, tornando-o uma figura importante no desafio cultural enquanto o exército gover-

nava no Brasil. Isso permitiu que eles enviassem mensagens sobre como lutar contra o controle 

severo e defender a liberdade de  expressão, atingindo muitos brasileiros que não  podiam com-

par tilhar seus próprios sentimentos e preocupações devido à severa censura  que estava aconte-

cendo. 

Chico Buarque  não estava satisfeito com  o rumo que a   política  estav a tomando  em seu 

país, então opto u por fugir para a Itália porque a cen sura esta va sufocando sua capacidad e de 

se expres sar artisticamente, o  que colocava em  risco s ua liberdade e seu bem-estar. Porém, em 

1970, ele retornou ao Brasil já que os poderosos começaram anunciar que os exilados políticos 

seriam perdoados. 

O livro Chapeuzin͏ho Amarelo ͏ lançado em 1979 durante  a  D itadura Milit ar do Brasil, 

onde a censura e a  repressão, ainda estavam em vigor, ainda tem um significado i mportante 

para seu contexto histórico. O período entre 1964 e 1985 é conhecido pela censura e repressão 

sombrias. Nesse contexto, o livro nos levanta questões e reflexões significativas sobre as 

    Imagem 11. Chico Buarque. Fonte: https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-em    

sino/o-ai5-na-voz-chico-buarque.htm 

 

https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-em%20%20%20%20sino/o-ai5-na-voz-chico-buarque.htm
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-em%20%20%20%20sino/o-ai5-na-voz-chico-buarque.htm
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tensões  e incertezas daquela época, desafiando as limitações, discutindo temas como medo e 

resiliência. Deste modo, Chico Bu arque complementou a história de Chape͏u͏zinho Amare͏lo de 

1979 ao compartilhar uma nova hi stó ria que aborda temas significativos  que cativam crianças 

e adultos . “A literatura [...] vale-se da ironia e da fantasia para driblar a censura dos anos 70.” 

Bordini (1998, p. 36). 

Naquela época, a literatura usou a ironia e a imaginação como ferramenta para transmitir 

mensagens desafiadoras a um regime rígido, sem  confronto  direto. Durante esse período desa-

fiador, Chico Buarque encontrou conforto na literatura como um método corajoso para destacar 

o abuso dos direitos  humanos e  a opressão política sob um governo rigoroso, de forma corajosa 

e convincente.  

Quando Chico Buarque cria um lugar inventado e uma figura simbólica, ele mostra os 

sofrimentos e injustiças  pelos  quais  os  brasileiros vivenciaram. Seu método imaginativo permi-

tiu-lhe partilhar  sua mensagem de uma forma indireta, mas poderosa, ultrapassando a censura 

e alcançando um público maior. 

Nessa perspectiva, busca-se compreender  os significados da escrita do livro naquele pe-

ríodo histórico,  visto que o autor confrontou o regime e manifestava sua discordância, já que 

era um crítico ao regime militar. 

 

A Ditadura Militar impôs desafios  ao Brasil e  deixou impacto significativo na carreira 

de  Chico Buarque devido à rigorosa perseguição dos censores, que  proibiram a  divulgação de 

Imagem 12. Chico Buarque luta contra a Repressão. Fonte: https://www.ebiografia.com/chico_buarque/ 
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muitas  de suas criações artísticas. O regime militar brasileiro violou direitos, oprimiu politica-

mente e censurou, causando  dificuldades ao povo. 

Confrontado com  profundo descontentamento e resistência contra as ações tomadas pelo 

regime militar , Buarque expressou sua defesa de mudanças cruciais  na nação e em apoio à li-

berdade de expressão na sociedade brasileira. Desta forma, abordou diversos  temas por meio 

de obras excepcionais, que estão detalhadas no quadro abaixo .  

 

Tabela 01: Obras de Chico Buarque de Hollanda  

 

Obras com mensagens críticas ao governo 

 

LIVROS ANO 

Fazenda Modelo 1974 

Estorvo 1991 

Budapeste  2003 

Leite Derramado  2009 

O irmão Alemão 2014 

Chapeuzinho Amarelo 1979 

MÚSICAS ANO 

Funeral de um Lavrador 1964 

Carolina 1968 

Hino de Duran 1968 

Apesar de você  1970 

Construção 1971 

Cálice (em parceria com Gilberto Gil) 1973 

Acorda Amor 1974 

A História de Lily Braun 1980 

Vai Passar (em parceria com Francis Hime) 1984 

  

As obras artísticas de Chico Buarque foram fundamentais para desafiar a oposição cul-

tural e política durante o regime militar no Brasil, pois usou  com sucesso para encorajar discus-

sões ponderadas na sociedade, explorando temas como supressão , ausência de liberdade, bru-

talidade  e desigualdade. Através do seu talento artístico ele transmite um sentimento de indig-

nação e desejo por uma nação mais justa e livre. A sua herança artística é hoje  um modelo de 

coragem, consciência e defesa dos direitos humanos e da democracia. 

Desta forma, reconhecemos que a literatura é um método forte e influente para derrubar 

paredes e efetuar mudanças  na comunidade e na nossa percepção de mundo. 
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TRADUÇÃO INTERSEMIÓTICA: UMA ANÁLISE DO PROCESSO DE TRANSCRI-

AÇÃO DE CHAPEUZINHO VERMELHO À CHAPEUZINHO AMARELO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não me interessa, de modo algum, reencontrar historica-

mente qualquer um desses tipos de imagens [...]. O que 

me interessa é o que acontece quando essas imagens en-

tram em nós, e meio que vivem lá e se transformam e 

crescem em outros tipos de coisas. 

 

                                                                          Bill Viola 
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Esta seção tem como objetivo analisar o processo de transcriação intersemiótica, vi-

sando compreender como o autor traduziu o conto Chapeuzinho Vermelho ao recriar sua nova 

versão. Será examinado como os elementos fundamentais foram preservados e modificados na 

transcodificação, levando em conta o diálogo entre diferentes sistemas semióticos. 

Podemos refletir que a literatura infantil está intrinsecamente ligada à interação entre o 

texto escrito e as ilustrações. A pesquisadora Ângela Paiva Dionísio16 relata que imagem e pa-

lavra mantêm uma relação cada vez mais próxima, cada vez mais integrada. Ela também ressalta 

que na sociedade contemporânea, a prática de letramento da escrita, do signo verbal, deve ser 

incorporada à prática de letramento da imagem, do signo visual. Dionísio (2005, p. 160).  

A reflexão sobre o desenvolvimento infantil nos primeiros anos de vida destaca a au-

sência de uma consciência individual na criança em relação ao ambiente ao seu redor, pois ela 

se percebe como uma parte inseparável desse contexto. Conforme o processo de maturação 

avança, a criança gradualmente organiza sua percepção do mundo, conferindo à expressão plás-

tica um papel significativo. Essa forma de expressão ajuda a melhorar a compreensão das per-

cepções visuais da criança, ajudando-a a representá-las em uma superfície plana.  Além disso, a 

prática do desenho permite que as crianças ampliem suas experiências, ilustrando cenários que 

ainda não encontraram, mas que compreendem bem. Esta  habilidade prepara as crianças  para 

tarefas mentais mais avançadas que exigem um nível mais elevado de pensamento abstrato. 

Diante disso, podemos pensar que ao ouvir uma história e  visualizar as ilustrações do livro 

Chapeuzinho Amarelo (1979)  , a criança compreenderá  inconscientemente como as pistas ver-

bais e visuais se fundem dando profundidade à narrativa com as  múltiplas interpretações feitas 

por  elas.  

Dessa forma, vamos iniciar essa análise levando em consideração todas as linguagens 

sejam elas verbais ou visuais. Primeiramente, considerando que o texto traz como tema central 

o medo e a superação, vamos refletir que a cor amarela é um elemento primordial, pois esse 

signo se encontra em destaque tanto no nome da obra, como em grande parte das ilustrações. 

As imagens de  uma obra são elementos significativos para transmitir e moldar o signi-

ficado da história. Além  disso, desempenham uma função significativa na  trama, auxiliando o 

leitor na melhor compreensão da mesma. Portanto, ao nos aprofundarmos na narrativa, valori-

zamos às  ilustrações que retratam o personagem principal e seu mundo. 

                                                     
16 Professora titular aposentada da UFPE. Integra atualmente o corpo docente do Curso de Especialização em 

Língua Portuguesa: Teorias e Práticas de Ensino de Leitura e Produção de Texto da UFMG. Possui graduação em 

Licenciatura Plena em Letras pela Universidade Federal de Campina Grande (1986), mestrado (1992) e doutorado 

em Linguística (1998) pela Universidade Federal de Pernambuco. Fonte: http://lattes.cnpq.br/1841384554243448 
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Nesse sentido, a tonalidade principal que ganha  destaque nas ilustrações da obra é o 

amarelo, localizado em div ers as  páginas e ao longo da histó ria . A utililização dessas cores 

em  r ecursos  visuais é importante para transmitir mensag ens e mo ldar a forma como vemos as 

coisas. É essencial captar  os detalhes e sinais rel acionados à cor para compreend er  adequada-

mente  as m ensag ens visuais encontradas no dia a dia. 

Ao examinar as imagens  do livro Chapeuzinho Amarelo (1979), é  fundamental observar 

que a semiótica da imagem visa compreender como as  imagens transmitem  significados , 

como  os elementos visuais são organizados para enviar mensagens e como os espectadores po-

dem interpretar essas mensagens. Em imagens visuais, os signos podem ser elementos como 

núcleos, formas, linhas, texturas, figuras humanas, objetos, etc. Esses signos visuais são orga-

nizados para formar "sinais complexos", que são modificados de elementos visuais que carre-

gam significado e estão o tempo todo presentes em nossa produção de pensamento. Lucia San-

taella, em seu livro Imagem, Cognição, Semiótica, Mídia, ao tentar responder questionamentos 

sobre representação de imagens mentais, remete a história da semiótica e relata que: 

Na filosofia das ideias de Platão, a esfera das ideias se constituía primeiramente de 

palavras (logos) e, somente em segunda linha, de imagens. Imagens não eram, para 

Platão o resultado da percepção (aisthesis), mas tinham sua origem na própria alma. 

Aristóteles, por outro lado, dava às imagens um maior significado no processo do 

pensamento e defendia a tese de que “o pensamento é impossível sem imagens.” San-

taella; Nöth. (1997, p. 28). 

 

Na visão platônica, as ideias primordiais são predominantemente formadas por palavras, 

representadas pelo conceito de "logos", e em segundo plano por imagens. Platão argumentava 

que as imagens não eram meramente derivadas da percepção sensorial, mas tinham sua origem 

na própria alma. Por outro lado, Aristóteles atribuía uma relevância maior às imagens no pro-

cesso de pensamento. Ele sustentava a ideia de que o pensamento humano dependia essencial-

mente das imagens, declarando que o pensamento seria inviável sem elas. Essa discrepância de 

abordagem evidencia distintas concepções sobre a inter-relação entre linguagem, percepção e 

pensamento na filosofia antiga. Enquanto Platão enfatizava mais as palavras e concebia as 

ideias como entidades separadas do mundo sensível, Aristóteles reconhecia a importância das 

imagens sensoriais como fundamento para o pensamento humano.  

Podemos  considerar que se  pensar é impossível  sem imagens, estamos sempre conver-

tendo   palavras em imagens mentais e vice- versa quando vemos imagens e as entendemos como  

palavras ou outros símbolos. Isso acontece ao analisarmos as imagens do livro Chapeuzinho 

Amarelo (1979) pois o ilustrador da obra utiliza das imagens como produtoras de grande signi-

ficação a partir de suas cores e formas. 
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Ao examinarmos inicialmente a capa do livro, percebemos que a menina está retratada 

com um sorriso evidente, destacado pela tonalidade rosada da pele, especialmente nas boche-

chas, com olhos negros e arredondados, além de uma franja que cobre sua testa e um amplo 

chapéu amarelo que enfatiza o título da obra. Embora transmita uma certa timidez por meio da 

expressão facial da menina, o vibrante colorido da capa serve como um atrativo para as crianças 

leitoras. 

Imagem 13. Capa do livro Chapeuzinho Amarelo 

Considerando a teoria de Peirce, cada imagem presente na capa de um livro pode ser 

interpretada como um signo que representa um objeto específico. Ao analisarmos as imagens e 

cores presentes na capa desta obra, sob a perspectiva das categorias de Peirce, é importante 

compreender que, na primeiridade, ocorrem as espontaneidades sem comparações ou associa-

ções com outros elementos. O chapéu grande e amarelo é o que mais chama atenção e as crian-

ças, inicialmente, contemplam as cores sem imediatamente atribuir qualquer significado que o 

autor possa ter pretendido transmitir, pelo menos não de forma imediata.  

Nossa discussão atual concentra-se nas características e sensações do momento pre-

sente, especificamente na relação do signo consigo mesmo - qualisigno. O interpretante, nesse 

contexto, percebe somente aquilo que é relevante para sua análise imediata. Prosseguindo com 
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essa linha de raciocínio, é notável que, inicialmente, o que mais nos atrai na capa são as imagens 

percebidas de forma rápida e superficial. Portanto, a representação da menina na capa sugere, 

à primeira vista, um sorriso tímido, porém desconfiado. Essa interpretação resulta das qualida-

des transmitidas pelos signos em sua relação intrínseca com o objeto, ou seja, as imagens na 

capa refletem seus significados primordiais. 

Porém ao analisar a imagem da página 09 (nove) onde o autor apresenta a personagem 

principal citando algumas características sobre seu medo nossa percepção muda. 

 
                Imagem 14. Chapeuzinho Amarelo, tomada pelo amedrontamento  

 

Percebemos que, na presente representação, o chapéu da protagonista não se faz visível, 

entretanto, é inegável que estamos diante da emblemática figura da Chapeuzinho Amarelo já 

que na capa o chapéu é o signo/objeto que mais chama atenção. A tonalidade predominante na 

cena é o amarelo, e as características atribuídas à personagem seguem esta temática. As boche-

chas, tingidas por uma nuance mais intensa dessa cor, destacam elementos que expressam o 

temor sentido pela menina. A observação dos olhos, enfatizados pelo formato, revela um olhar 

aflito, enquanto sua boca, delineada por uma linha inclinada, traduz uma desconfiança que se 

entrelaça com o receio. 

Santaella assevera que “As imagens como semelhança de signos retratados pertencem a 

classe dos ícones” (1997, p.37). É importante relembrar ainda que a autora afirma que, “[...] se 

o signo possui uma propriedade monádica como a qualidade ou primeiridade, então esse signo 

é um ícone do objeto. Como a propriedade monádica é não-relacional, a única relação possível 

que o ícone pode ter com seu objeto, devido a essa propriedade, é ser idêntico ao objeto” 
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Santaella (1995, p. 143). Podemos refletir que a obra tem título de Chapeuzinho Amarelo (1979) 

e o autor no texto cita o termo “amarela de medo”. Assim o ícone se apresenta enquanto a cor 

amarela do objeto abstrato medo. Podemos ver o entrelaçamento dos signos verbais e visuais 

analisando que o texto traz a frase “amarelada de medo” enquanto a imagem traz a figura da 

menina, com as bochechas amarelas e com um semblante de preocupação. Quando a criança, 

mesmo não sabendo decifrar o verbal, pega o livro e observa as imagens, ela consegue decifrar 

o código e interpretar a mensagem passada pelo autor por meio dos signos visuais como formas, 

imagens e cores. 

 Na linha da Semiótica das Cores a pesquisadora Carla Pereira afirma:  

Relações semióticas ocorrem em diferentes níveis: tanto uma imagem ou objeto po-

dem ser signos, quanto os elementos que os compõem podem ser considerados signos. 

Embora as cores sejam comumente interpretadas em conjunto com outros elementos 

que compõem signos visuais mais complexos, também funcionam como signos autô-

nomos na medida em que são utilizadas para representar algo. Um exemplo clássico 

é o código cromático de trânsito, no qual aos significantes vermelho e verde, corres-

pondem, por convenção, os significados ‘pare’, ‘siga’. Desse modo, estudos da signi-

ficação das cores no design devem considerar, de um lado, as cores como elementos 

da configuração dos artefatos, e de outro, a linguagem das cores como um sistema em 

si mesmo. Pereira (2023, p. 8). 

 

Ao refletir sobre isso, podemos associar a cor amarela enquanto elemento autônomo, já 

que representa o medo, mas lembrando que a interpretação depende muito da cultura que cada 

um carrega e para cada pessoa que venha a analisar a cor, ou seja, a partir de um estado psico-

lógico do ser humano. Porém, o uso frequente da palavra “medo” ligada à cor amarela pode 

criar uma sensação de tensão e desconforto no leitor, aumentando o sentimento de medo na 

história. Este método serve como ferramenta literária empregada pelo escritor para aumentar o 

impacto emocional e enfatizar o significado simbólico do amarelo em provocar medo. 

Lídia Brandão destaca que: 

A semiótica como disciplina que está na base de todos os sistemas cognitivos bioló-

gicos, humanos e não humanos, engloba e promove um marco epistemológico ade-

quado para todas as demais perspectivas. Se considerarmos a cor como signo, estamos 

incluindo todos os aspectos. A cor pode funcionar como signo para um fenômeno 

físico, para um mecanismo fisiológico ou para uma associação psicológica.  Brandão 

(2003, p. 105). 

 

Mediante a significação das cores podemos associar ao amarelo, enquanto ícone, a op-

ções como: Sol, fogo, ouro e ainda podendo ser associado a saúde. 

O amarelo é ambivalente: historicamente foi associado ao envelhecimento, à falsi-

dade e traição; mas por ter sido considerado cor primária nas teorias da cor, foi va-

lorizado pela pintura moderna. Seus sentidos positivos vêm da associação com o sol, 

que remete a claridade, calor, atividade, e, por extensão, verão, esporte e infância. 
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Da alta visibilidade decorre seu uso contemporâneo em sistemas de sinalização, ad-

quirindo os sentidos de alerta e cuidado. Pereira (2023, p. 14 e 15). 

 

Assim ao organizar a ilustração e vincular ao texto, o ilustrador talvez tenha imaginado 

que colocar tons amarelados para os cabelos, a pele e nas bochechas e ainda colocando um 

semblante de preocupação na imagem, deixaria claro ao leitor o quanto a personagem possui o 

sentimento de medo. 

 Nesse momento podemos fazer uma análise comparativa com o original Chapeuzinho 

Vermelho (1697) de Charles Perrault e refletir que, embora as interpretações sejam subjetivas, 

ao usar a cor vermelha, o ilustrador talvez quis simbolizar coragem e impulsividade, enquanto 

o amarelo, pode indicar covardia e medo, características marcantes na protagonista da obra em 

análise. 

Com essas palavras, o autor inicia o texto: “Era a Chapeuzinho Amarelo. Amarelada de 

medo”. Ao colocar os termos “amarelo” ligada a palavra “medo” já induz a criança que lê ou 

escuta a história a iniciar uma associação da cor ao sentimento. Assim a cor amarela pode as-

sumir determinada iconicidade ao medo mediante ao enredo e sempre que aparecer no texto 

será associado ao sentimento.  

Conforme o autor relata, a personagem se recusa de brincar por conta do temor de algo 

indefinido, o qual não conseguia identificar. Diante dessa incerteza, ela começava a exercitar 

sua imaginação. Essa sequência de eventos é representada na ilustração subsequente da obra. 

 

Imagem 15. A imaginação de Chapeuzinho e a personagem com medo da minhoca 
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Neste texto,  podemos perceber os signos q ue representam o medo e a cautela da perso-

nagem em diversas situações. Através da u tilização da  abordagem semiótica de Peirce, esses 

sinais podem  ser  examinados em três níveis: ícone,  ín dice e símbolo,   j untamente com os níveis 

de primeiridade, se cundidade e te rceiridade. 

No nível do ícone, assim como em primeiridade, temos a associação direta entre os ele-

mentos do texto e a sensação de medo, encontrando aqui a pura qualidade dos fenômenos, as 

sensações e emoções imediatas sem necessariamente uma relação direta com outros elementos, 

as expressões do medo são exemplificações claras deste nível. Por exemplo, a imagem do tro-

vão evoca naturalmente o medo em muitas pessoas, enquanto a comparação da minhoca com 

uma cobra ressalta a tendência da personagem em interpretar equivocadamente objetos inocen-

tes como perigosos. O medo do trovão, o medo de minhocas (associadas à ideia de cobra), o 

medo da sombra e o medo de pesadelos são todas experiências emotivas primordiais. São as 

sensações de medo em si, sem necessariamente uma relação de causa e efeito ou interpretação 

racional. 

No nível índice, assim como no nível da secundidade observa- se um a ligação clara en tre 

as ações da perso nagem e seus medos . Podemos ver relações de  causa e efeito  j untamente  c om 

respostas   a influênc ias externas. Por exemplo, seu med o de sujeira a leva a ficar dentro de casa 

para evitar se sujar - demonstrando medo por meio de seus pensamentos. Ela evita sair , evita 

tomar s opa para não se  mol har e deixa de tomar banho para evitar se sujar ou  se d espir. Esses 

comp o rtamentos d ecorrem diretamente do medo e mostram uma correlação entre sentir medo 

(estím ulo) e responder com ações de evitação (reação). 

Os  medos dos  personagens no nível do símbolo podem simbolizar ansiedades mais 

pr ofundas. Por exemplo, a apreensão de pesadelos pode ser entendida como uma metáfora para 

o medo do d esconhecido ou do futuro. Também são apresentados elementos d e análise, com-

preensão e generalização. A personagem interpreta erroneamente o bjeto s inofe nsi vo s como pe-

rigosos; como confundir minhocas com  cobras. E vitar falar por  medo de  engasgar ilustra um a 

ansiedade g en eralizada em diferentes sit uações da vida, típica deste nível de terceridade. 

No geral, o texto em conjunto com as imagens utiliza uma variedade de signos para 

retratar os medos e as precauções da personagem, oferecendo uma visão complexa das emoções 

humanas através da lente da semiótica peirceana. 

 Seguindo o  personagem de  exibição de imagem com g rande sombra de l obo mostrando 

medo no ro sto da me nina,  enquanto o lobo tem uma expressão assustadora 
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Imagem 16. Chapeuzinho Amarelo e sua sombra de lobo. 

 

A cor preta, culturalmente, indica luto, medo e terror. Nesse caso está em contraste com 

as outras cores da imagem e a personagem está com cara de assustada observando sua própria 

sombra que toma outra forma, a de um lobo muito maior que ela. Luciano Guimarães, afirma 

que: 

A correspondência cromática da binaridade vida-morte está na oposição branco-preto. 

O preto, além de ser cor da morte e das trevas, é a cor do desconhecido e do que 

provoca medo. As representações demoníacas são muito mais tenebrosas quando en-

volvidas pela escuridão. O demônio preto, o vampiro, o lobisomem etc. são mais ater-

rorizantes que um curupira verde. Guimarães (2004, p. 91). 
 

Assim, podemos refletir que ao ler a história e observar as imagens o leitor, ao estar 

culturalmente acostumado com essas significações, interpretará com mais facilidade e emoção 

o enredo da história. Pelo olhar semiótico, a ima gem primeiro  mostr a susto po rque a sombra 

grande e escura é mais perceptível do que a menina, en tão o  medo que ela tem parece maior do 

que ela mesma. 

Ain da faz sen tido  que quando alguém dá as costas às sombras, isso pode s ignificar  que 

ele simboliza a tentativa de f ugir ou não lidar com as part es ruins de s ua  mente. O m ovimento 

para s e afastar  da sombra pod e  mo strar uma defe sa mental chamada  negação,  ond e a pess oa 

tent a empurrar p ara bai xo ou não presta atenção a p ar tes de si mesma que não gosta. Essa ma-

neira de ver isso significa que o  per sonagem conscientemente não está enfrenta ndo s eus medos 

internos ou lados sombrios e,  em vez disso, el a finge que eles não existem  ou diz que n ã o 
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existem. Fazer isso repetidamente pode mostrar que  ela está h esitante em en frentar sentimentos 

ou partes de  quem ela é que a deix am desconfortáve l  ou nervosa. 

Portanto , est a revisão não  apen as mostr a o quão complicada é a mente da personagem, 

ma s também revela  o que está a contecendo  em seu subconsciente que pode moldar a forma 

como ela age  e toma dec isões na his tória. 

À medida que a narrativa avança, torna-se evidente que suas ações são profundamente 

influenciadas pelo subconsciente, por medos e inseguranças que podem não ser óbvios à pri-

meira vista. Elementos como esses costumam uma nova dimensão à complexidade da persona-

gem, acrescentando a trama camadas adicionais. 

Seus comportamentos e escolhas, muitas vezes inexplicáveis, ganham novo sentido 

quando considerados à luz desses fatores psicológicos internos. Essa força paralisa e impulsiona 

ao mesmo tempo, pode também imobilizá-la ou encorajá-la a confrontar desafios, refletindo a 

dualidade e a onipresença do medo humano. 

Imagem 17. Chapeuzinho Amarelo se depara com o lobo. 

 

A image m e  as palavras em Ch͏apeuz͏inho Amarel͏o (1979) usam sinai s diferentes para 
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exibir as emoções da personagem. Por níveis de primeiridade, secundidade e te rceiridade, jun-

tamente  com conceito s de ícone, í ndi ce e símb olo;  veja  como a história ilustrada e o texto coo-

pera m para trans mitir a  mensagem sobre co mo superar o medo e, ao mesmo t empo, ganhar 

au toconsciência. Ambiente calmo, contrastes de cores e interações entre pers onagens ret ratam 

cla ramente o processo de  confronto e ven cem o medo. 

Na análise da imagem, em nível icônico, é possível identificar Chapeuzinho Amarelo e 

o lobo rapidamente, pois suas características são retratadas diretamente por meio das silhuetas. 

Na primeiridade, as formas simples auxiliam no reconhecimento, com cores vivas e quentes 

como laranja, rosa, e nuances de azul e roxo no fundo. Esta paleta de cores estabelece uma 

atmosfera noturna calma, com as silhuetas pretas de Chapeuzinho Amarelo e do lobo desta-

cando-se, enfatizando dramaticamente sua presença e suas interações. 

O medo de Chapeuzinho é indicado pelo texto, que retrata seu medo inicial do lobo 

diminuindo gradativamente. Sua postura ligeiramente inclinada para frente indica curiosidade 

ou preparação para enfrentar o medo. Observando a interação direta, fica claro que Chapeuzi-

nho Amarelo e o lobo se confrontam diretamente. Em nível de secundidade, tanto a imagem 

quanto o texto ressaltam esse encontro, narrando como Chapeuzinho inicialmente temia o lobo, 

mas à medida que se encontram, o medo dela diminui gradativamente. As posições dos perso-

nagens, tanto de perfil quanto de frente um para o outro, retratam um confronto envolvendo 

elementos físicos e emocionais. 

 Um lobo que simboliza o medo é um símbolo c ultural si gnifi cativo. Chapeuzinho Ama-

relo enfrentando o lobo mostra a superação do s m edos pessoais. Pas sar do medo para a acei ta-

ção si gnifica crescimento e mudança. Ao olharmos para a terceiridade, podemos perceber que 

o texto e a imagem retratam  a jorn ada inter ior do Chapeuzinho Amarelo na conquista de seus 

medos.  

A cor amarela, conhecida pela lu z e alegria, destaca -se na e scuridão do lobo medroso. 

À medida que a história s e desenrola, Chapeuzinho Amare͏lo com eça a perder o medo ao  en-

frentar  o lobo .   Est e encontro m arc a a sup eraç ão do me do e o iníci o de uma nova compreensão. 

Ao compararmos com a análise da ilustração de Gustave Doré de 1864, Le Petit Cha-

peron Rouge, podemos observar que as nuances são diferentes e as interpretações também, em-

bora por meio da semiótica os sentimentos das personagens, nessas imagens em específico, 

podem ser análogas.  
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 Imagem 18. Chapeuzinho Vermelho e o lobo mau– Gustave Doré 

 

Analisando a imagem 18, Le Petit Chaperon Rouge (1864), de Gustave Doré observa-

se que na imagem, o ícone se manifesta na representação visual da menina e do lobo que dife-

rencia da imagem de Ziraldo, é mais realista. O estilo detalhado auxilia no reconhecimento 

desses elementos por meio da representação visual. O índice poderia ser a expressão facial da 

menina e a postura do lobo que podem indicar uma relação ou interação específica entre eles. 

A cesta  sugere que  ela estava indo  para algum lugar, talvez para ver sua avó,  como na história 

do Chapeuzinho Vermelho (1979).  O lobo pode representar perigo, enquanto a menina pode  

significar a inocência de acordo com o cenário cultural e literário da história. 

Ao analisar a imagem através da tricotomia de qual isi gno, sinsigno e  legissigno, pode-

mos identificar que as qualidades visuais, como a textura detalhada do pelo do  lobo e o tecido 

do vestido da menina, são formas de representação sensorial que podem ser percebidas através 

dos sentidos, principalmente pela a visão. Essas características se manifestam como caracterís-

ticas estéticas da imagem, servindo como exemplos de qualissignos que são os primeiros níveis 
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da representação percepção do signo. 

As características visuais nos ajudam a dar sentido às imagens, e contribuem na inter-

pretação e compreensão, pois fornece detalhes sobre a aparência e a sensação dos elementos 

representados. Esses traços despertam sentidos e percepções sensoriais, que influencia nossa 

forma de interpretar e atribuir significado à imagem. Portanto, os qualisignos visuais são im-

portantes para a comunicação e ajudam a construir o significado de uma imagem, além de con-

tribuírem para a percepção estética. 

Por sua vez, a própria gravura é um sinsigno, pois é uma instância específica e concreta 

da representação de Chapeuzinho Vermelho e o Lobo. Esta imagem particular, com suas carac-

terísticas únicas, existe de forma singular. A representação da cena e os elementos narrativos 

seguem convenções culturais e artísticas estabelecidas na tradição dos contos de fadas. O reco-

nhecimento imediato da cena como uma referência a Chapeuzinho Vermelho baseia-se no co-

nhecimento dessas convenções. 

A imagem, enquanto rema, evoca sentimentos e possibilidades interpretativas sem de-

clarar algo explícito. A relação entre a menina e o lobo permite múltiplas interpretações emo-

cionais e imaginativas. Por meio da análise da tricotomia discente, a imagem sugere uma nar-

rativa específica e informa o observador sobre uma interação possível entre a menina e o lobo. 

Mesmo sem palavras, a imagem a comunica a situação de encontro entre dois personagens dis-

tintos. O mesmo ocorre com a imagem anterior, onde existe uma analogia, ao encontrar o lobo, 

Chapeuzinho Amarelo perde o medo e Le Petit Chaperon rouge na ilustração de Doré aparece 

com um semblante sério, mas não parece estar com medo. Já como argumento, neste contexto, 

a imagem, por si só, pode não constituir um argumento explícito, mas, dentro do contexto maior 

da história de Chapeuzinho Vermelho, ela argumenta sobre temas como a vulnerabilidade, a 

astúcia e o perigo. 

Dessa forma, a análise semiótica da imagem, ao empregar as tricotomias de Peirce, re-

vela níveis variados de significado. A imagem funciona como ícone, índice e símbolo que 

abrange qualisignos, sinsignos e legisignos. Além disso, pode ser interpretada como rema, de-

cente e, em um contexto mais amplo, em argumento narrativo. Essa complexidade permite que 

a imagem transmita com eficácia vários significados e histórias culturais de maneira eficaz. 
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Imagem 19. Chapeuzinho Amarelo encontra com o lobo. 

 

Lobo representado de forma simples, com linhas arredondadas e tons suaves, transmi-

tindo uma sensação de fraqueza. Olhos tristes e postura encurvada refletem vergonha e tristeza 

em termos de primei ridade. Este  é o nível mais básico  de percepção, onde a imagem  é valori-

zada pelas qualidades sensoriais e emocionais que apresenta. 

As  características que influenciam a forma como percebemos esse Quali- Signo deste 

lobo normalmente se resumem em torno do que os olhos captam – as linhas suaves e arredon-

dadas, um esquema de cores claras e uma expressão facial triste e envergonhada assim como 

na primeiridade. A mistura de branco, que inclui, cinza claro e toques de rosa, transmite uma 

sensação de fragilidade. A ausência de pelo e a postura encurvada do lobo reforçam essa sen-

sação de vergonha. Essas qualidades sensíveis do desenho são percebidas e evocam uma res-

posta emocional no observador que se alinha com a descrição textual do lobo como "envergo-

nhado, triste, murcho e branco-azedo.” 

No nível de secundidade, observamos a postura do lobo e sua expressão que indicam 

uma reação direta à ausência de medo em Chapeuzinho Amarelo, mostrando a interação dinâ-

mica entre os personagens. Aqui, a imagem serve como um índice que aponta para a condição 
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emocional do lobo, revelando a causa (falta de medo de Chapeuzinho) e o efeito (estado abatido 

do lobo). Por meio do Sin-Signo o lobo desenhado é um exemplo concreto de um lobo especí-

fico, que está passando por um momento particular de vergonha e vulnerabilidade. A imagem 

deste lobo específico, com sua expressão e postura únicas, é um Sin-Signo que se refere direta-

mente à situação descrita no texto. O lobo está retratado em um estado de transformação emo-

cional, e sua representação visual como um lobo envergonhado e sem pelo é um indicativo claro 

do impacto da ausência de medo de Chapeuzinho Amarelo sobre ele. Esse signo individual 

existe na página como um exemplo concreto e único da narrativa. 

No sentido simbólico, o  lobo, temido e ameaçador, representa a fraqueza e inofensivi-

dade. A imagem da menina que não demonstra medo  ao olhar para o  lobo  significa  vencer o 

medo, implica  que a força do lobo  vem  de causar medo nos outros, e não do  próprio poder.  A 

representação de um lobo exposto e enfraquecido sugere quebrar o mito como um predador 

assustador, revela, sem a projeção de medo dos outros , que é inofensivo. 

Este nível de terceiridade envolve a interpretação cultural e psicológica dos signos, onde 

o lobo se torna um símbolo de superação pessoal e transformação emocional. O Legi-Signo 

aqui é a ideia culturalmente compartilhada de que lobos são assustadores, mas a narrativa visual 

e textual desafia essa regra, mostrando que, sem o medo que lhe é conferido, o lobo perde sua 

potência ameaçadora. Assim, o lobo pelado é um signo que comunica a redefinição de seu papel 

simbólico, passando de predador temido a figura inofensiva e até patética. 

Ao contrário dessa imagem, podemos analisar outra ilustração de Gustave Doré, que é 

a do lobo mau tentando atacar a vovó, subindo na cama da velhinha prestes a devorá-la. As 

interpretações são totalmente diferentes das imagens de Ziraldo. 
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A imagem mostra o lobo indo para a cama onde a avó do Chapeuzinho Vermelho está 

deitada com feições visíveis. O  medo em seu rosto, a postura agressiva do lobo e a decoração 

do quarto sugerem perigos se aproximando. Isto indica que a história simboliza o  engano e o 

perigo através de sinais claros.  

Lobo representa desonestidade e maldade, enquanto avó simboliza delicadeza. Nos con-

tos de fadas, esses símbolos  representam  perigos (lobo) e inocência (avó). 

Características  sensoriais como a textura do pelo do lobo e os  detalhes da roupa da avó 

são sinais que realçam visualmente a imagem. Esses atributos desencadeiam uma resposta emo-

cional imediata ao observador. A gravura é um sinsigno, uma representação específica de uma 

cena do conto. Esta imagem em particular é um exemplo do encontro entre o   lobo e a avó re-

tratado  no conto. Segue retratos típicos de Chapeuzinho Vermelho, onde o lobo finge ser a vovó 

Imagem 20. O lobo confrontando a Vovó em Le Petit Chaperon Rouge. Gustave Doré (1864) 
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para enganar  Chapeuzinho Vermelho. Este aspecto narrativo funciona como  regra ou conven-

ção reconhecida (legissigno) para a interpretação  correta das  cenas.  

A situação da imagem sugere ameaça, abre espaço para diversas emoções e interpreta-

ções, como medo, suspense e reconhecimento do engano que como um rema, sugere possibili-

dades interpretativas sem fazer declarações específicas. Como um dicente, a imagem transmite 

informações específicas: um lobo ameaçando a avó, indicando o perigo. Esta declaração visual 

é informativa, apresentando uma situação clara e compreensível. A imagem pode ser vista como 

parte de um argumento mais amplo sobre a narrativa de Chapeuzinho Vermelho. Ela retrata  a 

esperteza de um lobo e a fragilidade da avó, enfatizando o tema do perigo e  do  cuidado. Na  

história, a imagem ressalta  resultados acerca das consequências da ingenuidade e a presença de 

ameaças disfarçadas. 

Imagem 21. O lobo disfarçado de Vovó em le Petit Chaperon rouge. Gustave Doré (1864) 

 

A imagem representa o lobo, disfarçado de avó, na cama e Chapeuzinho Vermelho está 

ao lado. Os detalhes na expressão facial dos personagens e nos trajes são características icônicas 

que permitem identificar imediatamente a cena. O medo e a surpresa estão explícitos no olhar 

da menina. O índice está nos elementos específicos que indicam a identidade oculta do lobo. A 

postura do lobo, a textura do seu pelo visível sob o disfarce e a expressão de surpresa e receio 
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de Chapeuzinho Vermelho são índices que apontam para a tensão da situação. Esta imagem 

específica é um sins ig no, uma representação sólida e distinta de uma cena do conto.  

Esta cena retrata o encontro entre Chapeuzinho Vermelho e o lobo disfarçado. O lobo e 

a forma como  os  personagens se relacionam  são legissignos, eles se baseiam em convenções e 

padrões sociais que permitem as pessoas identificarem e darem sentido ao que acontece na cena.  

Os detalhes mostram dicas visuais de que  o perigo chegará em  breve. O lobo representa 

ameaça e ações maldosas, enquanto Chapeuzinho Vermelho, significa ser inocente. Esses sig-

nificados são construídos  e reconhecidos a partir da narrativa tradicional do conto. 

Como um rema, a imagem mostra diferentes significados e sentimentos sem dizê-los 

diretamente. Revela emoções como preocupação e medo, permitindo que   as pessoas pensem e 

compreendem na cena  usando suas próprias ideias e o que sabem sobre a narrativa, bem como 

o medo do personagem Chapeuzinho Amarelo ͏(1979) de Buarque . A imagem, como um dicente, 

comunica informações claras sobre a narrativa. A presença do lobo disfarçado e a reação de 

Chapeuzinho Vermelho permite que os  observadores saibam que há situação de perigo. 

Quando olhamos para a imagem usando  as três categorias  de  Pierce,  ela nos mostra sig-

nificados  complexos. Essa imagem funciona como í con e, índice e símbolo, capturando uma 

cena importante do Chapeuzinho Vermelho.͏ Incorporando qualissignos, sinsignos e legiss ig nos, 

qu e proporcionam uma experiência visual que depende do que as pessoas normalmente veem. 

A imagem transmite uma narrativa de engano e perigo, ao mesmo tempo que sugere temas 

sobre a astúcia. 

Estudos  sobre como as imagens são analisadas  quanto ao seu significado demostram 

que vários  tipos de signos  ajudam a narrar histórias cheias de significados e emoções. A intera-

ção entre índices de ícones e  símbolos junto com qualisignos sinsignos e legissignos permite a 

compreensão de cenas complexas. Uma imagem conta mais do que apenas o importante encon-

tro entre Chapeuzinho Vermelho ͏e o  lobo disfarçado, ela também traz à  tona ideias culturais e 

emocionais que atingem quem olha  para elas, provando o quão fortes os visuais podem ser 

quando  estão acostumados a se comunicar. 

Esta análise vai além da superfície da narrativa dos contos infantis, explorando como 

imagens e símbolos podem ser usados para contar uma história que transcende o encontro de 

Chapeuzinho com o lobo disfarçado. A interpretação adotada nesta pesquisa aponta que o autor, 

ao narrar essa história, faz uma crítica implícita ao regime militar, transmitindo ideias sobre 

transformação e coragem. Nessa perspectiva, Chapeuzinho Amarelo pode simbolizar a popula-

ção brasileira, que vive sob a apreensão causada pelas restrições da autoridade, enquanto o lobo 

representa os líderes militares que causam medo na sociedade . 
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A transformação do lobo ameaçador para uma fi-

gura envergonhada e a atitude de Chapeuzinho Amarelo ao 

rir da cara do lobo podem ser interpretadas como um triunfo 

sobre o medo imposto pelo regime. Chapeuzinho Amarelo 

não apenas confronta a autoridade opressora, mas também 

a ridiculariza, revelando sua vulnerabilidade ao poder en-

fraquecido. 

Assim, Chapeuzinho Amarelo exemplifica como a 

criação artística pode ser um veículo de 

expressão a crítica social e política que 

destaca a importância da determinação na 

busca por liberdade e justiça. 

Expressar suas opiniões pode cus-

tar a liberdade e, em alguns casos, até mesmo a vida. Chico Buarque correu 

esse risco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Imagem 22. Chapeuzinho Amarelo 

rindo da cara do lobo. 

   Imagem 23. Lobo envergonhado. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Chapeuzinho Amarelo publicado em 1979, oferece a  oportunidade de estudar os diver-

sos  significados por trás de sua história e  das imagens que a acompanham. Inicialmente per-

cebe, que a personagem principal é uma garota que lida com vários medos, como ter medo  de 

si mesma, o que representa um lobo que ela cria. A análise dessas ilustrações por meio da se-

miótica, percebemos c omo  as partes visuais transmi t em suas mensagens e  moldam o que as 

pessoas pen sam. Este estudo nos faz super ar  simples olhares de i magens que mostram me nsa-

gens e símbolos ocultos. 

Considerando utilizar o amarelo como a cor da protagonista pa ra  entender o que esse 

sí mbolo sig nif ica. O amarel o, comume nte liga do à luz solar, à alegria e à felicidade, é empre-

gado aqui para simbolizar a ansiedade e a incerteza de Chapeuzinho Amarelo (1979). Esta in-

versão de exp ect ativas enfatiza os significados duplos  que os símbolos podem transmit ir. 

Os  lobos costumam representar ameaças e coisas a ssustadora s nos contos de fadas, tor-

nan do os contos mais interess ante s. Eles  mostram um perigo externo  e  refl et em a s preocupaç ões 

de Chapeuzinho Amarelo, mistura nd o esses medos e  dúvidas na  histó ria. A história con str uída 

com pedaços e padrõ es repetidos que a torn am tensa, contribui para os sentimentos que  a 

hist ória transmite. As i magens que acompanham as palavras são muito importantes: elas dão  

poder ao q ue as  pa la vras significam. 

Chapeuzinho Amarelo (1979) faz com que  as pessoa s considerem conc eitos como ter 

me do, bravura e desc obrir quem  você é, mostrando e ssas ideias com fo rça e propósito  usando 

a tradução e a transcriação intersemiótica. Este tipo específico de tradução envolve a transfor-

mação ou reinterpretação de símbolos, onde os indicadores remodelam, reinterpretam, reescre-

vem e reconfiguram numa nova estrutura que integra harmoniosamente num novo sistema que 

inclui novos  signos e normas de forma complementar. 

A essência da tradução e da transcriação  intersemi ótica cria uma  relação de interdepen-

dência e intertextualidade com o texto original. Como resultado, envolve ponderar e reimaginar 

o texto, afastando-se do conceito de fidelidade e aproximando-se para a interpretação, que são 

fundamentais em qualquer tipo de tradução  ou modificação,  seja ela  literária  ou não. 

Acreditamos  que as traduções visam investigar as semelhanças e diferenças entre  o texto 

original e a versão traduzida. É crucial observar como um autor integra elementos de outro 

escritor, tendo em mente os limites desta conexão intertextual para evitar a influência  de supo-

sições. Para que a tradução ocorra, o novo texto requer proximidade e variação, levando à fu-

são  de dois textos em um, ao mesmo tempo que  indica algo além de cada texto  separado. 



85 

 

 

Ao analisar a obra Chapeuzinho Amarelo (1979),  pode-se observar a escrita habilidosa 

de  Chico Buarque reaproveitando elementos do conto tradicional de Chapeuzinho Vermelho e 

integrando-os  em uma nova  estrutura com símbolos e costumes contemporâneos. O escritor  não 

se limitou a apenas recontar a narrativa original; em vez disso, reinventou e reescreveu, enri-

quecendo-a com um significado adicional e remodelando-a em  algo totalmente inovador. 

Nessas mudanças de símbolos, Buarque estabeleceu uma conexão entre  sua obra e a 

história  original. Em vez de se ater aos originais exatos,  ele se concentrou na interpretação, 

revelando novos insights e significados para  a história de Chapeuzinho Amarelo (1979). 

Ao longo desta tarefa, à luz da semiótica, observamos não apenas semelhanças, mas  di-

ferenças igualmente  visíveis entre ambas as obras. Chico Buarque acrescentou recursos de 

Charles Perrault , compreendendo os limites dessa relação intertextual   para  evitar afirmar uma 

influência direta e, ao mesmo tempo, incorporar sua  voz distinta e talento para escrever. 

O livro Chapeuzinho Amarelo (1979), incorpora elementos poéticos, criando uma ex-

periência sensorial. Os versos e as melodias presentes na obra criam uma atmosfera líri ca  para 

envolver o leitor de forma especial. A partir dessas combinações, intensifica-se os sen timentos 

transmitidos pelo conto que nos permite a refletir sobre nossos medos, e encorajando a enfrentá-

los.  

Ao mergulharmos nessa obra, refletimos acerca dos nossos próprios medos e das incer-

tezas que nos perturbam, incluindo a necessidade de enfrentá-los e criar cor agem para seguir 

em frente. Nessa história dest aca com o é de suma importância procurar apoio   em momentos 

em que nos sentimos sozinhos, mostrando que a solida riedade funciona c omo um a porta de 

entrada para superar os  obstáculos.  

Nesses contos el es i ncentivam a pensar em  obedecer sem questionar e a encarar o desa-

fio como um a chance de se expres sar e lutar  pe la  autonomia. Chapeuzinho Vermelho (169 7) 

n ão s eguiu o conselho da mãe porque foi  desviada pelo l obo na floresta , por  outro lado Cha-

peuzinho Amarelo (1979) enfrenta co rajosamen te seus medos, aceita-os e abre espaço pa ra a 

com preensão. Ess es atos nos fazem pensar em como é cruc ial confiar em nossos instintos  e 

questionar  as regras qu e s ão  im postas quando necessário.  

Por fim, essas histórias são significativas por retratar temas universais de uma forma 

válida. Por meio das metáforas, esses contos permitem que pessoas de diferentes origens se 

conectam sobre diversos temas relativo à humanidade 

Assim, espera-se que con tos como Chap͏eu͏zinho͏V͏ermelho de 1 697 e Chapeuzinho͏ 

Ama͏relo de  1979 não sejam apenas histórias infantis. Eles nos ajudam a refletir, evoluir como 

indivíduo, encorajando-nos a ver além da superfície para compreender o que é real mente 
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imp ortante  na humanidade. Nessas histó rias é que descobrimos um terreno comum entre crian-

ças e adultos, que nos permit e com p artilhar o que passamos, sen tir  nos sas em oções e, princi-

palmente, reconhecer os assuntos delicados e intrincados que  influenciam  nossas vidas. 
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O conto de Chapeuzinho Vermelho em Francês e Português17 
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     Imagem 24. Imagens de Chapeuzinho Vermelho e lobo mau por Gustave Doré 
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               Imagem 25. Chapeuzinho Amarelo – 1979, de Francisco Buarque de Hollanda 

 

Era a Chapeuzinho Amarelo. 

Amarelada de medo. 

Tinha medo de tudo, aquela Chapeuzinho. 

Já não ria. 

Em festa, não aparecia. 

Não subia escada, nem descia. 

Não estava resfriada, mas tossia. 

Ouvia contos de fada, e estremecia. 

Não brincava mais de nada, nem de amare-

linha. 

Tinha medo de trovão. 

Minhoca, pra ela, era cobra. 

E nunca apanhava sol, porque tinha medo 

da sombra. 

Não ia pra fora pra não se sujar. 

Não tomava sopa pra não ensopar. 

Não tomava banho pra não descolar. 

Não falava nada pra não engasgar. 

Não ficava em pé com medo de cair. 

Então vivia parada, deitada, mas sem dor-

mir, com medo de pesadelo. 

Era a Chapeuzinho Amarelo… 

E de todos os medos que tinha 

O medo mais que medonho era o medo do 

tal do LOBO. 

Um LOBO que nunca se via, 

que morava lá pra longe, 

do outro lado da montanha, 

num buraco da Alemanha, 

cheio de teia de aranha, 
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numa terra tão estranha, 

que vai ver que o tal do LOBO 

nem existia. 

Mesmo assim a Chapeuzinho tinha cada 

vez mais medo do medo do medo do medo 

de um dia encontrar um LOBO. 

Um LOBO que não existia. 

E Chapeuzinho amarelo, 

de tanto pensar no LOBO, 

de tanto sonhar com LOBO, 

de tanto esperar o LOBO, 

um dia topou com ele 

que era assim: 

carão de LOBO, 

olhão de LOBO, 

jeitão de LOBO, 

e principalmente um bocão 

tão grande que era capaz de comer duas 

avós, 

um caçador, rei, princesa, sete panelas de 

arroz… 

E um chapéu de sobremesa. 

Mas o engraçado é que, 

assim que encontrou o LOBO, 

a Chapeuzinho Amarelo 

foi perdendo aquele medo: 

o medo do medo do medo do medo que ti-

nha do LOBO. 

Foi ficando só com um pouco de medo da-

quele lobo. 

Depois acabou o medo e ela ficou só com o 

lobo. 

O lobo ficou chateado de ver aquela me-

nina olhando pra cara dele, 

só que sem o medo dele. 

Ficou mesmo envergonhado, triste, murcho 

e branco-azedo, 

porque um lobo, tirado o medo, é um arre-

medo de lobo. 

É feito um lobo sem pÊlo. 

Um lobo pelado. 

O lobo ficou chateado. 

Ele gritou: sou um LOBO! 

Mas a Chapeuzinho, nada. 

E ele gritou: EU SOU UM LOBO!!! 

E a Chapeuzinho deu risada. 

E ele berrou: EU SOU UM LOBO!!!!!!!!!! 

Chapeuzinho, já meio enjoada, com von-

tade de brincar de outra coisa. 

Ele então gritou bem forte aquele seu nome 

de LOBO umas vinte e cinco vezes, 

Que era pro medo ir voltando e a menini-

nha saber com quem não estava falando: 

LO BO LO BO LO BO LO BO LO BO 

LO BO LO BO LO BO LO BO LO BO 

LO 

Aí, Chapeuzinho encheu e disse: 

“Pára assim! Agora! Já! Do jeito que você 

tá!” 

E o lobo parado assim, do jeito que o lobo 

estava, já não era mais um LO-BO. 

Era um BO-LO. 

Um bolo de lobo fofo, tremendo que nem 

pudim, com medo de Chapeuzim. 

Com medo de ser comido, com vela e tudo, 

inteirim. 

Chapeuzinho não comeu aquele bolo de 

lobo, porque sempre preferiu de chocolate. 
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Aliás, ela agora come de tudo, menos sola 

de sapato. 

Não tem mais medo de chuva, nem foge de 

carrapato. 

Cai, levanta, se machuca, vai à praia, entra 

no mato, 

Trepa em árvore, rouba fruta, depois joga 

amarelinha, 

Com o primo da vizinha, com a filha do 

jornaleiro, 

Com a sobrinha da madrinha 

E o neto do sapateiro. 

Mesmo quando está sozinha, inventa uma 

brincadeira. 

E transforma em companheiro cada medo 

que ela tinha: 

O raio virou orrái; 

barata é tabará; 

a bruxa virou xabru; 

e o dia bo é bodiá. 

( Ah, outros companheiros da Chapeuzinho 

Amarelo: o Gãodra, a Jacoru, o Barão-tu, o 

Pão Bichô pa… 

E todos os tronsmons.) 
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Le Petit Chaperon Rouge (1697) traduzido para uma aventura do RPG The Witcher 

 

Chapeuzinho Vermelho de 1697  foi traduzido por MacHereng para uma aventura do RPG The 

Witcher. Cri ado por Myadog3. No entanto, este texto foi modificado em seu idioma origi-

nal  para tornar a missão do jogo acessível a um público mais amplo. 

   



102 

 

 

 

 

  



103 

 

 

 

 

 

 

 



104 

 

 

 

 


